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União Brasil, PT 
e Solidariedade 
lançam nomes 
às prefeituras

PÁGINA 15
PÁGINA 10

Em	Barra	Mansa,	pré-candidato	é	Marcelo	
Cabeleireiro,	em	Resende,	Valdo	Gomes	e	
em	Barra	do	Piraí	a	vereadora	Kátia	Miki

PÁGINA 8

Governo garante resolver taxação de remédios
Reprodução

PÁGINA 7

Um projeto que autoriza a inclusão 
de atividades extracurriculares de Inteli-
gência Artificial nas escolas municipais 
de Volta Redonda foi aprovado por una-
nimidade na Câmara Municipal. O texto 
segue agora para sanção ou veto do pre-
feito Antônio Francisco Neto. 

V. Redonda: 
Câmara aprova 
uso de IAs 
nas escolas

Prefeito paga 
a primeira 
parcela do 13º 
a servidores

Balança do RJ 
com superávit 
de US$ 7,5 bi 
em 5 meses

Pacaembu 
poderá ter jogos 
no fim de junho

PÁGINA 14 

CORREIO VALE PARAÍBA PÁGINA 15

PÁGINA 9

Concessionária pôs gramado sintético no estádio

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

Rio-Santos 
pode ter obras 
de melhorias 
em breve

A balança comercial fluminense acu-
mulou um superávit de US$ 7,5 bilhões 
nos primeiros cinco meses do ano. De 
janeiro a maio, a corrente comercial do 
estado (soma das importações e exporta-
ções) atingiu US$ 29,6 bilhões, a maior 
da série histórica. 

O governador Cláudio Castro san-
cionou três leis para melhorar ações vol-
tadas à população com TEA, epilepsia 
e distúrbios neuropsiquiátricos, como 
atendimento em órgãos públicos, comer-
ciais e de lazer. Ambas já foram publica-
das no Diário Oficial. 

PÁGINA 9 

Castro amplia 
políticas 
ligadas 
à saúde

JOSÉ A. MIGUEL

Os nazistas 
abrigados 
na América

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A conta 
vai para 
os pobres

PÁGINA 3

Depois de um longo tempo 
de espera o lendário estádio do 
Pacaembu poderá, finalmente, 
voltar a ter jogos. A concessio-
nária Allegra Pacaembu prevê 
a reabertura gradual do local 

em 29 de junho, oito meses 
depois do prazo estipulado na 
concessão. A previsão era a fi-
nal da Copa São Paulo Júnior 
ser na arena, em celebração aos 
470 anos de São Paulo.

Caxias: Governo 
realiza entrega do 
Cartão Recomeçar

PÁGINA 11

Enéas Valle, 
da Geração 
80, volta a 
expor no Rio

PÁGINA 8

O jornalista e 
escritor Ruy 
Castro	volta	a	
exercitar seus 
dotes	literários	
com	Tom	Jobim,	
um	de	seus	
personagens	
mais	recorrentes,	
e	explora	o	
lado	menos	
conhecido do 
nosso	Maestro	
Soberano	em	
seu	novo	livro,	‘O	
Ouvidor	
do	Brasil’

Divulgação

Ruy Castro revela 
Tom além da música

PÁGINAS 1 E 2 

Reprodução redes sociais

Ruy Castro reuniu crônicas sobre Tom Jobim

Fernanda Montenegro se 
emociona em encontro 
com Othon Bastos no 
Teatro Vanucci após 
ensaio aberto do primeiro 
monólogo do veterano ator

PÁGINA 3

2 º  C A D E R N O

O governador Cláudio Castro participou da 
abertura do FII Priority Summit, encontro 
internacional para debater oportunidades 
de investimentos em sustentabilidade, 
e destacou os projetos de preservação 
ambiental, sobretudo aqueles que 
garantem o não prejuízo àss gerações 

futuras pelo uso indiscriminado dos 
recursos naturais. O evento, organizado 
pelo FII Institute, uma organização sem 
fins lucrativos dirigida pelo principal fundo 
da Arábia Saudita, também contou, na 
abertura, com o prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, e o presidente Lula.

Fórum de investimentos agita o Rio
Rafael Campos
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HOMENAGEADO EM VASSOURAS
Manuel de Mello Aff onso nas-

ceu em Portugal no ano de 1880 e 
veio ao Brasil aos 15 anos de idade. 
Inicialmente, se instalou no Rio de 
Janeiro, onde não permaneceu por 
muito tempo devido ao estouro da 
epidemia de febre amarela na região. 
Decidiu então se mudar para Leo-
poldina, em Minas Gerais, que tam-
bém não foi de seu agrado. Após sua 

estadia, chegou até Vassouras após 
comprar a Fazenda de Serra Grande, 
nos arredores da cidade. Ganhou 
reputação na cidade como alguém 
dedicado e trabalhador, compran-
do, anos mais tarde, a Fazenda da 
Cachoeira Grande, que pertencia ao 
antigo barão de Vassouras, Francisco 
José Teixeira Leite. Manuel morreu 
no município em 1956, deixando 

um vasto patrimônio material para 
seus descendentes. Seguindo o dese-
jo do pai, um de seus fi lhos distribui 
as terras entre os herdeiros, forman-
do um condomínio. Com a forma-
ção de futuros loteamentos, surgiu o 
bairro Mello Aff onso, nomeado em 
sua homenagem. Há também uma 
rua nomeada para sua esposa, Amé-
rica de Mello Aff onso.

Não foi só Mengele: quem eram os nazistas 
que fugiram para América do Sul

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-UBER E TAXISTAS. PL de 
Carla Zambelli prevê limite de 
80 pontos na CNH de Uber e 
taxistas. Por Gustavo Fonseca. 
Conforme a lei atual, o limite 
de pontos da CNH (Carteira 
Nacional de Habilitação) é dife-
rente para condutores profi ssio-
nais. Nesse caso, para motoristas 
que contam com a observação 
EAR (Exerce Atividade Re-
munerada) na CNH, o limite 
sempre será de 40 pontos- in-
dependentemente da natureza 
das infrações cometidas. Para 
os demais condutores, o teto de 
pontos irá depender do cometi-
mento das infrações de natureza 
gravíssima (quando cometidas, 
o limite diminui gradativamen-
te). Mas isso pode estar prestes 
a mudar. Há um PL (Projeto 
de Lei) tramitando na Câmara 
dos Deputados que propõe au-
mentar o limite de pontos dos 
motoristas profi ssionais. E esse 
aumento seria signifi cativo: de 
40 para 80 pontos. Trata-se do 
PL 2002/2024, de autoria da 
Deputada Carla Zambelli (PL/
SP). Essa é a proposta do PL 
2002/2024 de Carla Zambelli 
(PL/SP). Para isso, o projeto 
propõe a alteração do Artigo 
261 do CTB (Código de Trân-
sito Brasileiro), especifi camen-
te seu parágrafo 5º. Conforme 
Zambelli, o motorista, espe-
cialmente o profi ssional, fi ca 
em situação de vulnerabilidade, 
podendo perder seu direito de 
dirigir a qualquer momento - e, 
consequentemente, a sua fonte 
de renda. (...) (UOL)

2-MENSAGENS PRÓ-GO-
VERNO. ‘Exército do What-
sApp’ do Instituto Lula man-
tém política de disseminação 
de mensagens pró-governo. 
Estratégia de comunicação pe-
tista passa, desde a campanha 
de 2022, pelo instituto que foi 
alvo da Lava Jato; entidade diz 
que canais são tocados por vo-
luntários. Por Vinícius Valfré. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

3-NÃO FOI SÓ MENGELE: 
quem eram os nazistas que fugi-
ram para América do Sul. Após 

a Segunda Guerra Mundial, 
centenas de nazistas fugiram 
da Europa com a queda de Hi-
tler em busca de um destino em 
comum: a América do Sul. Em 
2012, as autoridades alemãs re-
velaram documentos que mos-
tram que cerca de 9.000 milita-
res e colaboradores do Terceiro 
Reich fugiram para a região. O 
principal país que recebeu esses 
fugitivos foi a Argentina — esti-
ma-se que 5.000 nazistas se esta-
beleceram no país. Ironicamen-
te, também é onde se constituiu 
uma das maiores comunidades 
judaicas do mundo fora do Is-
rael. O segundo país que mais 
acolheu criminosos de guerra 
foi o Brasil, com cerca de 1.500 
e 2.000 nazistas. (...) (UOL)

4-BOLSA PARA GRADUA-
ÇÃO. Senado aprova bolsa de 
pelo menos R$ 700 para alunos 
de baixa renda da graduação. 
Estudantes de cursos técnicos 
também poderão receber bolsa 
de R$ 300. Proposta segue para 
sanção do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). Por Sara 
Curcino, TV Globo. (...) (g1)

5-MISS BUMBUM reduz lá-
bios vaginais e aumenta próteses 
de silicone. Splash. Larissa Sum-
pani, 24, atual Miss Bumbum, se 
submeteu recentemente a duas 
cirurgias estéticas. A modelo 
realizou a ninfoplastia, que é um 
procedimento realizado na va-
gina, que proporciona redução 
dos pequenos lábios. Além da 
ninfoplastia, ela também pas-
sou por uma mastopexia, com 
a troca de silicone dos seios. A 
infl uenciadora optou por trocar 
as próteses de 350 ml por outras 
de 430 ml. (...) (UOL)

6-CÃO ENVENENADO NO 
RIO. ‘Voltou de passeio e come-
çou a vomitar’: mulher narra rea-
ção de cão envenenado no Rio. 
Por Simone Machado. A publici-
tária Izabela Falci Junqueira pro-
curou a Polícia Civil do Rio para 
denunciar que seu cachorro foi 
envenenado. O caso aconteceu 
no Jardim Oceânico, na região 
da Barra da Tijuca, zona oeste, 

no mês passado. A publicitária 
suspeita que Dior teve um enve-
nenamento por algum tipo de 
substância que tenha sido jogada 
nas calçadas do bairro para evitar 
o surgimento de mato. Segundo 
ela, diversos vizinhos relataram 
sintomas semelhantes em seus 
animais e dois morreram. O pre-
sidente da Comissão de Direi-
tos dos Animais da Câmara dos 
Vereadores do Rio, Luiz Ramos 
Filho (PSD), afi rmou que os en-
venenamentos foram registrados 
desde o início de maio e pelo me-
nos seis cães já morreram. Entre 
as vítimas do envenenamento 
estão os dois cães do ator Cauã 
Reymond. Em seu perfi l no Ins-
tagram, o ator afi rmou que um 
dos animais morreu. (...) (UOL)

7-TRATAMENTO NEGA-
DO. Pai briga por tratamento 
de R$ 400 mil negado à fi lha em 
estado vegetativo. Por Matheus 
Brum. A família de Larissa Mo-
raes de Carvalho, 31, que vive 
há um ano em estado vegetativo 
após ter feito uma cirurgia or-
tognática na Santa Casa de Mi-
sericórdia de Juiz de Fora (MG), 
enfrenta duas batalhas: a primei-
ra é a recuperação da estudante 
de medicina. A segunda é uma 
briga na Justiça para que a jovem 
possa ter acesso ao tratamento 
de neuromodulação. Segundo o 
pai da jovem, Ricardo Carvalho, 
o Saúde Servidor, plano de saú-
de da Prefeitura de Juiz de Fora, 
negou duas vezes o tratamento, 
alegando que a neuromodula-
ção não está no rol de procedi-
mentos médicos cobertos pelo 
Plano de Assistência à Saúde. 
Carvalho explica que o trata-
mento custa cerca de R$ 400 mil 
por ano, algo que a família não 
tem como arcar. (...) (UOL)

8-CRIMES CONTRA A 
HUMANIDADE. Israel e Ha-
mas cometeram crimes contra 
a humanidade, diz inquérito da 
ONU. Por Jamil Chade. Uma 
investigação conduzida pela 
ONU concluiu que tanto as 
autoridades de Israel como os 
grupos armados palestinos são 
responsáveis por crimes de guer-

ra e crimes contra a humanidade 
em Gaza. No caso do governo 
de Benjamin Netanyahu, a acu-
sação é ainda de extermínio e 
de violência sexual por parte de 
soldados. Integrantes do Hamas 
também são acusados de abusos 
contra mulheres, tortura e assas-
sinatos. Os informes foram pu-
blicados quarta-feira (11) e re-
velam a dimensão das violações 
e revelam a dimensão das viola-
ções desde o dia 7 de outubro de 
2023, quando o Hamas atacou 
civis israelenses. Trata-se da con-
clusão da primeira investigação 
aprofundada sobre a situação 
em Gaza, depois de mais de oito 
meses de confl itos. O trabalho 
foi feito com base em entrevistas 
com vítimas, milhares de itens de 
fonte aberta, imagens de satélite 
e relatórios médicos forenses. De 
acordo com a ONU, o governo 
de Benjamin Netanyahu obs-
truiu as investigações da Co-
missão de Inquérito e impediu 
seu acesso a Israel e ao Território 
Palestino Ocupado. (...) (UOL)

9-LEI DA ESPANHA IMPE-
DE prisão para torcedores conde-
nados por racismo contra Vini Jr. 
Por � iago Arantes. Mesmo após 
a sentença de 8 meses de prisão, 
ditada na segunda-feira, eles são 
protegidos pela legislação na Es-
panha, que torna quase impossí-
vel a execução da pena. Em seu ar-
tigo 80, o Código Penal espanhol 
afi rma que “os juízes ou tribunais, 
mediante decisão fundamentada, 
poderão suspender a execução das 
penas privativas de liberdade não 
superiores a dois anos quando for 
razoável esperar que a execução 
da pena não seja necessária para 
evitar a futura prática de novos 
delitos pelo condenado”. De acor-
do com a sentença do Juizado de 
Instrução 10 de Valência, à qual o 
UOL teve acesso, os três homens 
eram réus primários. (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Neste mês de comemora-
ção do meio ambiente, é bom 
saber que nosso país verdejan-
te tem inestimável potencial 
para conduzir globalmente a 
transição para uma economia 
sustentável. Está nas mãos de 
todos. Somente em se tratando 
da região amazônica, estima-se 
que o valor econômico de sua 
socio-biodiversidade seja, no 
mínimo, de uns 3 bilhões de 
dólares, podendo ser até o do-
bro, isso por ano.

Por isso, devido à sua per-
cepção econômica e, digamos, 
de “comércio”, urge a prote-
ção das matas e a recuperação 

rápida dessas áreas, uma vez 
que cada governo tem agido de 
maneira distinta nos últimos 
anos, uns protegendo e outros 
abrindo a cancela. A crise cli-
mática tem servido para duas 
coisas principais, dentre tantas 
outras, que são detonar os bio-
mas, mas também abrir novas 
perspectivas de ganho com o 
carbono.

Várias empresas já des-
cobriram que é um bom in-
vestimento em soluções que 
tenham caráter impactante 
como valor econômico e de 
cunho social para amparo e 
recuperação de áreas degrada-

das ou sob ameaças constantes. 
Mas, se governos e empresá-
rios não reverterem sua lógi-
ca subordinativa da fl oresta à 
economia para seguir com um 
modelo diferenciado no qual 
a economia seja mola propul-
sora para uma nova realidade 
ambiental, fi caremos ao Deus 
dará. Todos devem dar a mão 
à palmatória e unir esforços 
em prol do meio ambiente. É 
preciso conclamar startups, 
ONGs, governos, empresas, 
investidores e políticos. É pre-
ciso pensar melhor e com a 
mente mais aberta.

O que vem sendo sugerido 

por diversas empresas e mili-
tantes é positivo, como, por 
exemplo, deixar as fl orestas em 
pé, produzindo, criando ca-
deias produtivas e ampliando 
as reservas para extração. São 
medidas de valor. Usar recursos 
privados, públicos e fi lantrópi-
cos é de bom tom, e isso espe-
ram Caatinga, Cerrado e Mata 
Atlântica. Sustentar é a palavra-
-chave e o tempo não para.

*Escritor e jornalista, 
autor do romance “A Peleja 
dos Zuavos Baianos Contra 
Dom Pedro, os Gaúchos e o 

Satanás”.

Jolivaldo Freitas*

Planta dá lucro e realiza sonhos Internet, IA 
e seus alertas

O fi m de um acordo 
sem resultado 

EDITORIAL

Atualmente, no mundo 
digital, as imagens são uma 
forma poderosa de comuni-
cação, expressão e informa-
ção. Na maioria das vezes, 
servem para contar histórias, 
ilustrar pontos de vista e 
compartilhar momentos pes-
soais. No entanto, o seu uso 
indevido na internet tornou-
-se um problema persistente 
que afeta não apenas indiví-
duos, mas também empresas 
e criadores de conteúdo, dia-
riamente.

Aquela famosa frase de 
que ‘internet não tem dono’ 
não passou, há muito tempo, 
de ser  relevada.  O uso inde-
vido de imagens pode ocorrer 
de diversas formas: desde a 
publicação de fotos pessoais 
sem consentimento até a uti-
lização de imagens protegi-
das por direitos autorais sem 
a devida permissão. Um dos 
exemplos comuns da atua-
lidade é o uso de conteúdos 
de bancos de imagens comer-
ciais sem a compra da licença 
apropriada. Isso não apenas 
viola os direitos dos fotógra-
fos, mas também pode resul-
tar em sanções legais signifi-
cativas para os infratores.

Recentemente, outro pro-
blema veio à tona e é, de for-
ma direta, bem preocupante. 
Uma organização internacio-
nal identificou uso de fotos 
pessoais de crianças e adoles-
centes brasileiros por ferra-
mentas de inteligência arti-
ficial, a famosa IA. Segundo 
o levantamento, as imagens 
foram retiradas de redes so-
ciais, sem consentimento. 
Foram encontradas 170 fotos 
de crianças de pelo menos 10 
estados, registrando nasci-
mentos, festas de aniversários 
e até mesmo apresentações 
escolares. Olha o tamanho da 
gravidade, ainda mais quan-

do falamos de menores de 
idade. 

Mesmo que essas mesmas 
imagens estejam em um ban-
co de dados, utilizado para o 
treinamento das ferramentas 
de IA, isso realmente é corre-
to? E de quem seria a respon-
sabilidade? De quem pegou 
ou das plataformas que ‘fa-
lharam’ na questão de pro-
teção à privacidade de seus 
usuários? 

Voltando ao mundo vir-
tual, um aspecto crítico desse 
problema é a facilidade com 
que as imagens podem ser 
copiadas e redistribuídas na 
internet. Com apenas alguns 
cliques, qualquer pessoa pode 
baixar uma imagem e publi-
cá-la em seu próprio site ou 
redes sociais, sem atribuição 
ou reconhecimento ao cria-
dor original. 

Em pleno ano de 2024 e 
diante de casos como este aci-
ma, é fundamental que haja 
uma conscientização maior 
sobre os direitos autorais e 
as implicações legais do uso 
de imagens online. Platafor-
mas de compartilhamento 
de conteúdo e redes sociais 
devem implementar políticas 
mais rigorosas para que isso 
não se repita. Não é porque 
eu registrei o nascimento do 
meu filho ou até mesmo o 
seu aniversário de 10 anos, 
que essas imagens podem ser 
utilizadas para treinamentos. 

Se isso continuar, será ne-
cessário um esforço conjunto 
de indivíduos, empresas, pla-
taformas digitais e autorida-
des legais para garantir que 
os direitos  sejam respeitados 
e que o uso de imagens online 
seja feito de forma ética e le-
gal. Apenas assim poderemos 
construir um ambiente digi-
tal mais justo e seguro para 
todos.

A poluição de Volta Re-
donda é tema recorrente entre 
os moradores que sofrem há 
décadas com o problema, sem 
que uma atitude de fato seja to-
mada para resolver o problema. 
Faltando poucos meses para o 
vencimento do TAC (Termo 
de Ajuste e Conduta), assinado 
entre a Companhia Siderúrgica 
Nacional e o Inea, em 2018, a 
situação permanece pratica-
mente igual há seis anos. 

Ou seja: é muito difícil 
acreditar que até agosto, daqui 
a dois meses, todos os equipa-
mentos necessários para conter 
os poluentes da Usina Presiden-
te Vargas, o ar da “Cidade do 
Aço” esteja respirável.

Se em seis anos, a CSN 
continuou agindo da mesma 
forma, com total descaso com 
o município, onde fi ca a sede 
da usina, não será agora que irá 
cumprir todos os investimentos 
prometidos durante a assinatu-
ra do TAC. No ano passado, 

em agosto, o Inea chegou a 
multar a Siderúrgica em R$ 1 
milhão pela poluição causada e 
o incômodo à população. 

A multa ocorreu depois que 
um ato contra a poluição foi 
realizado na Vila Santa Cecília, 
onde fi ca o prédio do Escritório 
Central da empresa, que virou 
um elefante branco depois que 
a administração da empresa foi 
transferida para São Paulo. 

Na mesma época, em 2023, 
a direção da CSN anunciou 
uma série de medidas para con-
ter o ‘pó preto’ que toma conta 
do município. Promessas em 
vão. Nada mudou.

Os habitantes continuam a 
conviver com os males vindos 
da maior siderúrgica da Amé-
rica Latina, símbolo da revolu-
ção industrial no Brasil. Agora, 
estão organizando um novo ato 
em uma tentativa de sensibili-
zar a empresa, de conseguirem 
uma reação que resolva o caso e 
amenize o sofrimento de todos.

Reprodução/Redes Sociais

Bairro Mello Afonso



Quinta-feira, 13 de Junho de 2024 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 BENEFÍCIOS FISCAIS 
EM DEBATE - A Comissão de 
Tributação, Controle da Arre-
cadação Estadual e de Fiscaliza-
ção dos Tributos Estaduais, da 
Alerj, realiza nesta quinta-feira 
(13) audiência pública para de-
bater o tema “Avaliação e a efi -
cácia dos controles relativos aos 
benefícios fi scais concedidos 
pelo Governo do Estado”. A re-
união será às 14h, na sala 1801, 
no Edifício Lúcio Costa, sede 
do Parlamento fl uminense.

 AVALIAÇÃO - Segundo o 
presidente da Comissão, deputa-
do Tande Vieira (PP), a audiên-
cia pretende analisar os cenários 
econômicos decorrentes dos be-
nefícios fi scais concedidos pelo 
Governo do Estado. “Com essa 
avaliação, a gente consegue tra-
çar novos caminhos e propor pro-
jetos de leis que tenham melho-
res embasamentos prévios, como 
estudos de impacto fi nancei-
ro e econômico. Além disso, visa 
a uma reestruturação da política 
de benefícios fi scais do Estado do 
Rio com o intuito de preservar a 
segurança jurídica dessas conces-
sões, fomentando o desenvolvi-
mento da economia, além de in-
centivar as empresas a investirem 
no Rio de Janeiro”, afi rmou o par-
lamentar.

 CONVIDADOS - Foram 
convidados para o encontro 
Eduardo Eugênio, presidente da 
Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro (Firjan); 
Leonardo Lobo; secretário de Es-
tado de Fazenda (Sefaz); Adilson 
de Faria, secretário de Estado de 
Planejamento e Gestão (Seplag); 
André Vila Verde, presidente 
da Agência Estadual de Fomen-
to; Fábio Picanço, presidente da 
Companhia de Desenvolvimento 
Industrial do Estado do Rio de Ja-
neiro; Rodrigo Melo, presidente 
do Tribunal de Contas do Estado 
(TCE); Vinícius Farah, secretá-
rio de estado de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comércio 
e Serviços, entre outros.

  FALTA DE TRANSPARÊN-
CIA - Depois da matéria publica-
da pelo Correio Serrano, apontan-
do o descumprimento da Lei de 
Acesso à Informação (LAI) pela 
Câmara dos Vereadores de Tere-
sópolis, a Controladoria Geral da 
União vai cobrar do legislativo mu-
nicipal a adequação à plataforma 
Fala.BR. Como mostrou o Cor-
reio, a Câmara de Vereadores não 
disponibiliza em seu site um canal 
adequado para que os cidadão ca-
dastrem pedidos de informação via 
LAI. Segundo a CGU, embora no 
site da Câmara exista a informação 
de que os pedidos sejam cadastra-
dos na plataforma federal, eles se-
quer fi zeram a adesão ao Módulo 
LAI do Fala.BR. A partir da noti-
fi cação do CGU, Teresópolis terá 
que corrigir a informação publica-
da ou indicar um sistema próprio 
para registro de pedidos LAI.

 PARATY NA DISPUTA 
NACIONAL - O prefeito de Pa-
raty, Luciano Vidal;  o secretário 
municipal de Pesca, Márcio Al-
varenga; e a secretária municipal 
de Agricultura, Clara Cid, parti-

PINGA-FOGO

A julgar pelas movimenta-
ções em Brasília, os mais pobres 
é que, mais uma vez, serão obri-
gados a cobrir despesas e isen-
ções criadas, de um modo geral, 
para benefi ciar os mais ricos. 

Dispersos,   sem representa-
ção sufi ciente no Congresso, os 
sem grana e sem lobbies são o 
alvo preferencial dos que, inspi-
rados pela Rainha de Copas de 
“Alice no país das maravilhas”, 
nunca deixam de entoar o coro 
de cortem as despesas — despe-
sas com os outros, não com eles.

Depois da desastratada ten-
tativa de mudar da noite pro dia 
as regras que permitem   com-
pensação de créditos do PIS/
Cofi ns, o governo se vê acuado, 

com poucas alternativas para 
não estourar de vez a meta de ze-
rar o défi cit de suas contas.

A saída seria contar com a 
infl ação para, aos poucos, dimi-
nuir verbas destinadas aos que 
precisam do seguro-desempre-
go, contam com o abono salarial 
(destinado a quem recebe até 
dois salários mínimos) e depen-
dem do Benefício de Prestação 
Continuada para viver (o BPC é 
pago a pessoas com defi ciência e 
a idosos que não têm outra fonte 
de renda).

Estuda-se também dar um 
tranco na correção das aposen-
tadorias e nas verbas obrigató-
rias para saúde e educação. Tudo 
isso é apresentado com nomes 

bonitos como revisão e desvin-
culação de gastos. É lícito discu-
tir alternativas para o equilíbrio 
entre receita e despesas, o pro-
blema é o fato de que os caras 
só olham para baixo na hora de 
enxergar os cortes. 

Dono de uma cada vez mais 
evidente minoria no Congresso, 
o governo mal consegue defen-
der seus interesses e demonstra 
ter esgotado sua capacidade de 
forçar a barra com base na  estra-
tégia de botar o bode na sala.

Foi assim que conseguiu al-
gumas vitórias ao negociar a di-
minuição gradual dos benefícios 
previdenciários concedidos a 
empresas e prefeituras e as isen-
ções aos setores de eventos e de 

turismo. A derrota no caso da 
medida provisória do PIS-Pasep 
demonstra que vai difícil conse-
guir alguma nova vitória desse 
jeito.

O impeachment de Dilma 
Rousseff  e a ameaça de o Con-
gresso repetir a dose com Mi-
chel Temer e com Jair Bolsona-
ro deu a deputados e senadores 
um poder quase absoluto, que 
funciona na base do papai me 
empresta o carro — o velho que 
se vire para pagar combustível e 
multas.

As emendas ao orçamento 
de execução obrigatória repre-
sentam cerca de 20% do pouco 
dinheiro que o governo tem 
para investir.  Dragão insaciável 

que exige mais e mais sacrifícios 
para não botar fogo no parqui-
nho do Planalto, o Congresso 
ainda força a liberação de recur-
sos para as emendas que depen-
dem de aprovação do governo.

Parlamentares também po-
dem mandar às favas princípios 
básicos de controle de despesas 
— fi zeram isso ao renovar a cha-
mada desoneração (olha o nome 
bonito aí, gente!) de 17 setores 
da economia e ainda incluíram 
96% das prefeituras do país no 
pacote; na prática, autorizaram 
a diminuição das contribuições 
para a defi citária Previdência 
Social.

Caberia aos deputados e se-
nadores defi nirem a fonte dos 

recursos para compensar o ca-
rinho, mas eles jogaram a bola 
para o governo, que será respon-
sabilizado em caso de descum-
primento da legislação que trata 
da responsabilidade fi scal.

O cortem as despesas ignora 
os incentivos fi scais que, no ano 
passado, fez com que R$ 518,9 
bilhões deixassem de entrar nos 
cofres públicos graças a isenções 
concedidas a empresas inscritas 
no Simples, o agronegócio que 
produz rações no campo e votos 
no Congresso, a Zona Franca 
de Manaus, o setor automotivo, 
hospitais e universidades priva-
dos registrados como sem fi ns 
lucrativos. Essas cabeças quase 
nunca são cortadas.

Fernando Molica

Pobres devem pagar a conta

Reprodução

ram para Brasília na terça-feira, 
dia 11. Foram participar do XII 
Prêmio Sebrae Prefeitura Em-
preendedora que revelou  os ven-
cedores nacionais em cada uma 
das 10 categorias da premiação. 
Ao todo, 240 projetos disputa-
ram a fi nal após a etapa estadual, 
que contou com a participação 
de representantes municipais de 
todas as Unidades da Federação. 

  PREFEITO AGRADE-
CE MARICULTORES - Pa-
raty concorreu na categoria Em-
preendedorismo Rural, com o 

projeto das fazendas marinhas. 
Na etapa estadual, a cidade histó-
rica foi contemplada com o prê-
mio, mas na etapa federal não foi 
selecionado. “Estamos felizes por 
Paraty ser um dos fi nalistas, isso 
demonstra todo seu potencial 
em projetos inovadores e susten-
táveis. Agradeço ao Sebrae pelo 
apoio e aos nossos mariculto-
res”, disse o prefeito Luciano Vi-
dal.  Quem levou o prêmio foi  a 
Prefeitura de Rolim de Mou-
ra, do Estado de Roraima, com 
o projeto Suinocultura Sustentá-
vel: a força do crescimento.

 MATHEUS DO WAGUI-
NHO LANÇA PRÉ-CANDI-
DATURA -  O Campo do Helió-
polis foi defi nido como palco para 
o lançamento da pré-candidatu-
ra de Matheus do Waguinho (Re-
publicanos) à prefeitura de Bel-
ford Roxo, no próximo sábado, 15 
de junho, com início previsto para 
às 18h. Há pouco tempo, Matheus 
exercia o cargo de secretário muni-
cipal de Gestão e Inovação no go-
verno do tio, o atual prefeito Wag-
ner Carneiro, o Waguinho, que 
também preside o diretório esta-
dual do Republicanos. Respeitan-

do a legislação eleitoral, Matheus 
precisou se desincompatibilizar 
da função, visando abraçar a em-
preitada eleitoral. Uma multidão 
de pessoas, incluindo populares, 
pré-candidatos a vereadores e cor-
religionários, é aguardada para o 
encontro de sábado. E é claro, as 
presenças mais do que confi rma-
das de Waguinho, e da deputada 
federal Daniela Carneiro. 

 LDO DE NOVA IGUA-
ÇU - Os vereadores do município 
de  Nova Iguaçu aprovaram em ses-
são na última terça-feira  (11), as di-

retrizes orçamentárias para o ano 
que vem. A Lei retorna ao Executi-
vo para a devida publicação no Diá-
rio Ofi cial, o que servirá como base 
para consolidação da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA). Dessa forma, o 
próximo prefeito que assumir a ad-
ministração da cidade dos “dourados 
laranjais”, possui uma previsão orça-
mentária de R$ 2,5 bilhões em caixa 
para serem aplicados em diversos se-
tores e políticas públicas, sem contar 
com o apoio permanente dos gover-
no estadual e federal, sobretudo atra-
vés das emendas parlamentares desti-
nadas ao município da Baixada.

DEFENSORIA PÚBLICA PERDE O PUDOR 
AO ATUAR JUNTO COM PARTIDO POLÍTICO

Como explicar aos fami-
liares do sargento da Polícia 
Militar do Rio de Janeiro, Jorge 
Henrique Galdino Cruz, en-
terrado com honras militares 
nesta quarta, 12 de junho, que 
a Defensoria Pública do Estado 
ao qual ele servia, subscreveu, 
em papel timbrado, em con-
junto com um partido político, 
um requerimento ao ministro 
do STF, Edson Fachin, relator 
da ADPF 635, pedindo pro-
vidências contra uma suposta 
“operação vingança” que seria 
defl agrada pelo BOPE após a 
morte do militar? 

 Não há surpresa em ver a 
Defensoria Pública pedir apu-
ração das mortes dos bandi-
dos no confl ito. As “lágrimas 
de crocodilo” do documento 
conjunto da Defensoria e do 
partido político, ao lamentar a 
morte do sargento, pedir apu-
ração das mortes dos marginais 
e coibir qualquer “reação dos 
militares”, faz parte do adubo 
que fez fl orescer a bandidagem 
nas comunidades protegidas 
pela ADPF 635 e por posturas 
que servem de escudo para as 
facções fortemente armadas 
que proliferam e se organizam 
de forma paramilitar.

O maior absurdo neste caso 
é a falta de pudor do docu-
mento assinado por um ór-
gão de estado, um organismo 
público, mantido com verbas 
públicas, subscrevendo um re-
querimento em conjunto com 
o Partido Socialista Brasilei-
ro-PSB. É só conferir o fac-sí-
mile do requerimento e ver o 
logotipo do PSB40 harmoni-
camente colocado ao lado da 
Defensoria Pública do Estado 
do Rio de Janeiro. É do conhe-
cimento geral a existência de 
uma atuação político-partidá-
ria de alguns integrantes do 

Ministério Público e, especial-
mente, na Defensoria Pública, 
mas nunca este fato camufl ado 
foi tão explícito. 

Um partido político na de-
fi nição ofi cial, “é um grupo 
organizado, legalmente for-
mado, com bases em formas 
voluntárias de participação 
numa associação orientada 
para ocupar o poder político”. 
Eles estão ligados a uma ideo-
logia e defendem uma plata-
forma. O objetivo é a tomada 
de poder e controle do estado. 
O PSB é o mesmo partido 
que, na última eleição, o candi-
dato Marcelo Freixo disputou 
o Governo do Rio. Perdeu no 
primeiro turno. É exatamente 
esta legenda que está de braços 
dados, sem o menor pudor, 
com um organismo de estado 
subscrevendo um documento 
ao ministro da Suprema Cor-
te. Não há um pingo de cons-
trangimento nesta ação con-
junta. Aliás, o PSB tem como 
um dos seus dogmas uma 
citação de João Mangabeira: 
“Liberdade sem socialismo, de 
fato, liberdade não é. Socialis-
mo sem liberdade, realmente 
socialismo não pode ser”.

Para o PSB ter no reque-
rimento ao ministro Fachin 
a Defensoria Pública como 
“amicus curiae”, uma expressão 
latina utilizada para designar 
terceiro que ingressa no proces-
so com função de fornecer sub-
sídios ao órgão julgador, é rece-
ber aval para a sua atuação em 
uma comunidade que sempre 
atuou eleitoralmente. É só ver 
a votação de Marcelo Freixo na 
Maré ou a votação da vereadora 
Marielle Franco, e da sua viúva 
Monica Benício, herdeira da 
sua cadeira na Câmara Munici-
pal do Rio, pela legenda amiga 
do PSOL, berço originário de 

Freixo. Já para a Defensoria 
Pública, é uma vergonha. Joga 
no lixo o seu papel de órgão de 
estado, de entidade apartidária 
que deveria zelar por todos e 
não se juntar a uma sigla com 
claras defi nições ideológicas. É 
só ler o manifesto do PSB para 
saber dos ideais para a refun-
dação do Brasil.

No Ministério Público, um 
procurador tem o poder na 
sua caneta e pode subscre-
ver por uma decisão pessoal. 
Neste caso, quem assina o 
documento do PSB, como 
“amicus curiae”, é o defensor 
André Castro, junto com os 
patronos do partido, os ad-
vogados Daniel Sarmento, 
João Gabriel Pontes e Eduar-
do Adami. Assessoria jurídi-
ca que é paga por fundo par-
tidário. No caso do defensor, 
ele assina em nome da insti-
tuição que representa. Não 
está neste caso um indivíduo, 
mas a própria Defensoria.

Não se trata de questionar 
os motivos do requerimento, 
dentro do olhar de um partido 
de esquerda eles podem até ser 
nobres. O que se questiona é o 
fato inédito de ter um órgão de 
estado atrelado a uma legenda 
partidária. Ao colocar o logo 
do partido e de uma legenda 
ideologicamente defi nida, com 
cores, candidatos, ainda mais 
em um ano eleitoral, em uma 
atuação em “defesa” de um re-
duto eleitoral dominado pela 
esquerda e de certa forma coi-
bindo o estado no seu combate 
às facções criminosas que sur-
fam nessa impunidade. Já a De-
fensoria Pública do Estado do 
Rio de Janeiro, troca o verde do 
seu logo pelas cores vermelha e 
amarela da legenda que abraça. 
Corrói a imagem da própria 
instituição, que tantos serviços 

presta aos carentes e despro-
vidos de assistência  jurídica. 
Ao se colocar partidariamente 
entre a Polícia e o próprio Esta-
do do Rio, que alimenta fi nan-
ceiramente a Defensoria, ela 
assume a responsabilidade da 
marginalidade que, escudada 
pela ADPF 635, proliferou na 
cidade do Rio. 

O pior que pode ocorrer no 
combate à violência no Rio é 
a politização das ações. É exa-
tamente isso que a Defensoria 
Pública faz em atuar conjunta-
mente com uma legenda parti-
dária em um reduto eleitoral da 
própria agremiação. Uma atua-
ção local de candidatos depen-
de da autorização prévia dos 
trafi cantes ou milicianos locais. 
É nesta cumbuca que a Defen-
soria mete sua credibilidade ao 
se associar, de forma inédita 
e despudorada, a um partido. 
É difícil de imaginar que esta 
manifestação conjunta tenha 
recebido o aval da Defensora 
Pública-Geral do Rio (DPG), 
Patrícia Cardoso. O DPG an-
terior, Rodrigo Pacheco, nun-

ca teria permitido esta relação 
incestuosa com um partido 
político.

O ministro Fachin atendeu 
à provocação e notifi cou o go-
vernador Cláudio Castro, exi-
gindo explicações. O que dizer 
à família, aos fi lhos e aos cole-
gas do Sargento Cruz? Como 
explicar que um instrumento 
do próprio estado pelo qual 
ele deu a vida se coloca a servi-
ço de um partido político que 
deseja coibir que a sua honra 
seja lavada? É normal a bandi-
dagem encurralar policiais em 
serviço e executar um chefe de 
família? A resposta estará nos 
mapas das urnas na Maré e 
nos candidatos que terão mais 
votos na região. A bandida-
gem não precisa eleger um dos 
seus, basta ser eleitoralmente 
generoso com aqueles que, 
indiretamente, os protegem e 
coíbem a ação do estado. As 
urnas revelarão os escolhidos, 
nomes e partidos, que no futu-
ro causarão constrangimento à 
atuação partidária da Defen-
soria Pública.      
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Lira ganha poder para 
punir deputados brigões
Mudança visa coibir casos de violência entre parlamentares

Por Gabriela Gallo

Se já era poderoso, o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), ganhou na quarta-feira 
(12) ainda mais poder. A Mesa da 
Câmara, que é presidida por Lira, 
ganhou poder para punir, com a 
suspensão do mandato, deputado 
que quebrem o decoro parlamen-
tar, sem necessidade de processo 
no Conselho de Ética. A medida 
foi formulada por Lira após os re-
centes casos de agressões entre os 
parlamentares, com chutes, em-
purrões e xingamentos. Inclusive 
no próprio Conselho de Ética, 
como aconteceu na semana pas-
sada num entrevero entre André 
Janones (Avante-MG) e Nikolas 
Ferreira (PL-MG).

Após aprovar em regime de 
urgência, o plenário da Câmara 
dos Deputados aprovou, por 400 
votos favoráveis e apenas 29 con-
trários, o Projeto de Resolução 
(PRC) 32/24, que determina a 
suspensão do exercício do man-
dato parlamentar. O projeto ga-
rante à Mesa Diretora suspender, 
por até seis meses, o exercício do 
mandato parlamentar em casos 
de quebra de decoro parlamentar. 
Ao ser aprovada pelos parlamen-
tares, o presidente da Câmara 
e autor do projeto, Arthur Lira 
(PP-AL), promulgou o texto 
como Resolução 11/24, ou seja, 
ela já está valendo no regimento 
interno da Casa. E é uma resposta 
à leniência do Conselho de Ética, 
que nada vinha fazendo para coi-
bir os casos de quebra de decoro.

Inicialmente, o texto determi-
nava que a Mesa Diretora da Câ-
mara poderia suspender o manda-
to de imediato. No entanto, após 
impasses entre os parlamentares, 
o texto substitutivo do relator, 
deputado Domingos Neto (PSD-
-CE), prevê que a suspensão pode 
ser levada em recurso, em até últi-
ma instância, ao plenário da Casa 
para ser atendida. O deputado, 
que também é corregedor da Câ-
mara, destacou que a medida não 
entra no mérito do Código de Éti-
ca e Decoro Parlamentar, apenas 
no Regimento Interno.

Urbanidade
“É uma discussão processual, 

para dar agilidade. O que cabe 
para suspender um parlamentar 
já está no Código de Ética da 
Casa desde 2001. mas nós temos 
visto que não tem sido suficiente 
para manter ambiente de urbani-
dade nessa Casa”, destacou Do-
mingos Neto.

Com a medida, a Mesa Dire-
tora pode propor a suspensão de 
um mandato. O pedido deve ser 
analisado pelo Conselho de Ética 
da Casa em 72 horas. Se a comis-
são perder o prazo, a medida cau-
telar será decidida no plenário, 
que terá cinco dias úteis a partir 
do episódio de quebra de decoro 
para fazer a proposta de suspen-
são do mandato. A suspensão só 
será aprovada por maioria absolu-
ta, ou seja, se receber o apoio de 
ao menos 257 deputados.

A medida foi proposta como 
uma reação a uma série de confli-
tos “desproporcionalmente acir-
rados entre parlamentares”, alguns 
chegando à violência física, dentro 
da Câmara. A falta de uma respos-
ta imediata do Conselho de Ética 
da Casa foi um dos argumentos 
de Lira para propor a medida.

Na última semana, Janones e 
Nikolas tiveram uma briga aca-

lorada na Comissão de Ética da 
Câmara e quase saíram no tapa. 
Após trocas de diversos insultos, 
os parlamentares tiveram que ser 
contidos pelos demais colegas 
para não partirem para a violência 
física. Semanas antes, o deputado 
Glauber Braga (Psol-RJ) expul-
sou da Câmara a chutes e ponta-
pés um militante do Movimento 
Brasil Livre (MBL), após este in-
sultar a mãe do parlamentar.

Os parlamentares contrários 
à medida argumentaram que a 
mudança no regimento interno 
da Casa concentra muito poder 
nas mãos do presidente Arthur 
Lira, que está em seu último ano 
de mandato na presidência da 
Câmara. E contrariando outros 
processos que costumam apresen-
tar uma divergência certeira entre 
parlamentares da base e da opo-
sição, o PRC 32/24 apresentou 
uma união inesperada. Com o 
texto original, os partidos Psol, si-
gla de esquerda aliada ao governo 
federal, e Novo, partido de direita 
e da oposição, se uniram contra o 
projeto.

PEC das Drogas
Também nesta quarta-feira 

(12), a Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara dos 
Deputados aprovou a Proposta 

de Emenda a Constituição (PEC) 
que criminaliza o porte e a posse 
de drogas, em qualquer quanti-
dade. Diferentemente do texto 
aprovado no Senado Federal, que 
reforça a já existente Lei das Dro-
gas, o relatório do deputado Ri-
cardo Salles (PL-SP) criminaliza 
os usuários e dependentes quími-
cos. A Lei das Drogas determina 
prisão para traficantes e medidas 
socioeducativas para usuários, 
mas Salles argumenta que os usuá-
rios alimentam o tráfico.

“A sociedade brasileira está to-
mada por esse problema de usuá-
rios de drogas, que são, ao fim e 
ao cabo, aqueles que incentivam o 
tráfico e os crimes a eles relaciona-
dos”, disse Salles.

O texto segue para o plenário 
da Câmara dos Deputados, ain-
da sem previsão para ser votado. 
Como ele apresenta mudanças 
ao texto original, voltará para o 
Senado.

A discussão no Congresso 
acerca do tema veio como uma 
reação ao julgamento no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), que 
discute na Suprema Corte a des-
criminalização de posse de drogas, 
principalmente a maconha, em pe-
quenas quantidades. No momen-
to, o julgamento está suspenso.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Decisão aprovada dará ainda mais poder a Arthur Lira

câmara aprova urgência de Pl 
do aborto e delação premiada
Por Gabriela Gallo

O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou, nesta quar-
ta-feira (12), a urgência para vota-
ção do projeto de lei 4372/2016 
que proíbe a delação premiada 
vinda de pessoas que já estão pre-
sas. Além disso, os parlamentares 
também aprovaram a urgência 
do Projeto de Lei 1904/24, que 
equipara o aborto após 22 sema-
nas (pouco mais de cinco meses) 
ao crime de homicídio simples. 
A medida altera o Código Penal 
e criminaliza o aborto praticado 
também por mulheres que foram 
vítimas de estupro.

As votações foram rápidas e 
ocorreram em regime simbólico. 
Os projetos de urgência podem 
ser votados diretamente no ple-
nário da Casa, sem precisarem de 
discussões anteriores em comis-
sões, acelerando a aprovação das 
medidas. Se aprovados, os proje-
tos seguem para o Senado Federal.

Delação
A delação premiada é um 

recurso adotado como moeda 
de troca, onde o preso concede 
informações que tem conheci-
mento para as autoridades que in-
vestigam um caso para terem suas 
penas amenizadas. Se aprovado, o 
projeto veta a participação de pre-
sos nas investigações.

O projeto que será votado na 
Câmara foi proposto pela primei-

ra vez em 2016 pelo ex-deputado 
petista Wadih Damous (SP). Na 
época, a medida buscava pro-
teger a colegas do Partido dos 
Trabalhadores, tal como o então 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que vinham sendo alvos de 
investigações feitas por delações 
durante a Operação Lava Jato.

Porém, apesar da base do 
texto ser a mesma, o projeto que 
será analisado no Congresso atre-
la a proposta a um outro projeto 
semelhante do deputado federal 
Luciano Amaral (PV-AL), que 
proíbe a delação premiada que 
não seja “voluntária”. Na avalia-
ção do parlamentar, a delação de 
pessoas privadas de liberdade não 

é voluntária já que o preso estaria 
sendo pressionado para fazê-lo.

Aborto
De autoria do deputado 

Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
o PL do aborto endurece ainda 
mais a criminalização do aborto. 
Na atual conjuntura do Códi-
go Penal, o aborto é permitido 
em casos de gravidez vindas de 
estupro, fetos anencefálicos (au-
sência parcial do encéfalo, parte 
do cérebro) e quando a gravidez 
é de alto risco para a gestante. A 
proposta começou a ser discutida 
na Câmara semanas após o minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes sus-
pender uma decisão do Conselho 

Federal de Medicina (CFM) que 
proibia médicos de realizarem as-
sistolia fetal “em casos de aborto 
oriundos de estupro”. A técnica é 
usada para interromper gestações 
com mais de 22 semanas.

Ao Correio da Manhã, a ad-
vogada especialista em Direito 
Criminal Hanna Gomes explicou 
os impactos que a medida pode 
causar contra mulheres, se apro-
vada. “Essa medida criminaliza a 
mulher que sofreu o abuso sexual 
e a obriga a manter uma gestação 
indesejada e traumática. Mais im-
pacto que isso, pode-se destacar 
o número de mulheres que pas-
sarão a buscar meios escassos se 
revitimizando, tendo que supor-
tar os riscos de um procedimento 
clandestino. Essa proposta torna 
a mulher vítima de abuso sexual 
invisível”, destacou a advogada.

Se o texto for aprovado no 
Congresso Nacional, a pena será de 
seis a 20 anos de reclusão em todos 
os casos de aborto realizados após 
22 semanas de gestação, mesmo 
em casos de gravidez resultante de 
estupro. Portanto, a depender do 
caso, a mulher que realizar o abor-
to pode ter uma pena maior do que 
um estuprador.

Todavia, a especialista em di-
reito criminal acredita que, mes-
mo que o projeto seja aprovado 
na Câmara, será impugnado (ou 
seja, não será aceito como válido) 
por inconstitucionalidade no Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Para Amaral, presos são coagidos a fazer delação

CORREIO POLÍTICO

Wagner: “Se fosse para 
derrubar, não teria acordo”

MP do PIS/Cofins foi 
“bode na sala”?

Compensação Desoneração

Semestre

BC adiado

Doente

Empresa

Ao Correio Político, o líder 
do governo no Senado, 
Jaques Wagner (PT-BA), 
rechaçou a hipótese. “Não 
tem bode”, afirmou. “Se 
fosse para derrubar, o go-
verno não teria feito acor-
do”, afirmar. “O governo 
está tentando solucionar”, 
garantiu. Que solução, po-
rém, Jaques Wagner não 
tem. Segundo ele, houve 
um aceno para se resolver 

a partir da questão consti-
tucional levantada por Pa-
checo ao devolver a MP: a 
necessidade de um prazo 
de 90 dias para a vigência, 
a chamada noventena. 
Mas ficou claro que isso 
não resolveria, porque há 
uma oposição à medida 
mesmo. Então, terá de ser 
encontrada uma solução. 
Como disse Haddad, “não 
há plano B”.

Depois da devolução pelo 
presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) 
da MP do PIS/Cofins, cres-
ceu dentro do Congresso, 
especialmente por parte 
da oposição, uma descon-
fiança de que a medida 
não passasse daquilo que 
no jargão político, se cha-
ma colocar um “bode na 
sala”. A história é conheci-
da. Há um problema e, em 
vez de solucionar, colo-
ca-se um bode na sala. O 

bode provoca imenso in-
cômodo. Quando se retira 
o bode, fica a impressão 
de que tudo está resol-
vido, só que, na verdade, 
tudo somente voltou à 
situação original. Cresceu 
a desconfiança de que o 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, tenha jo-
gado a MP já prevendo a 
resistência. E, com ela de-
volvida, gera um impasse 
que o Congresso terá que 
resolver. 

É uma decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
que a desoneração só é 
possível se for encontrada 
uma compensação para o 
rombo nas contas públi-
cas, calculado em cerca 
de R$ 20 bilhões. Sem a 
MP do PIS/Cofins, o pro-
blema retorna. O STF der-
ruba a desoneração.

Sem uma solução, o Su-
premo derruba a desone-
ração da folha. Do ponto 
de vista econômico, um 
problema a menos para 
o governo, que não terá 
o rombo nas contas. Mas 
pode gerar um problema 
político. Mais um degrau 
na escalada dos atritos 
com o Congresso.

A decisão de Alcolumbre 
praticamente inviabiliza 
a análise da PEC neste se-
mestre. Na sessão, ele não 
permitiu nem que Plínio 
Valério lesse seu relatório. 
Resolveu que fará ainda 
uma audiência pública 
para avaliar a proposta. 
Enfim, jogou para as ca-
lendas.

Enquanto isso, o governo 
obteve uma vitória na Co-
missão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado 
com seu presidente, Davi 
Alcolumbre (União-AP). 
Um acordo fechado com 
ele adiou por tempo inde-
terminado o projeto que 
dá autonomia financeira 
ao Banco Central. 

Autor da PEC, Vanderlan 
Cardoso ficou extrema-
mente chateado. Ele nem 
estava em Brasília hoje. 
Doente, não apareceu no 
Congresso. Ao contrário 
de servidores do Sindica-
to do Banco Central (Si-
nal). Pressão a mais que 
ajudou a resultar no adia-
mento. 

De autoria do presidente 
da Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE), Van-
derlan Cardoso, tendo 
como relator Plínio Valé-
rio (PSDB-AM), o projeto 
daria ao BC status de em-
presa, como a Petrobras. 
Na sessão de hoje, Alco-
lumbre adiou a votação 
sem marcar nova data. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Wagner nega que intenção era criar impasse

Terá Haddad botado um bode na sala de Pacheco?

POR RUDOLFO LAGO
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Juscelino Filho acentua 
os problemas do Planalto

Pòr ana Paula Marques

Não é de hoje que denúncias 
de corrupção contornam o minis-
tro das Comunicações, Juscelino 
Filho (União Brasil). A situação, 
porém, agravou-se na quarta-feira 
(12), depois que a Polícia Federal 
(PF) decidiu indiciá-lo oficial-
mente por crimes como corrup-
ção passiva, fraude em licitações 
e organização criminosa. O que 
era denúncia, virou investigação, 
e colocou o governo em uma po-
sição de impasse, acentuando um 
problema que cerca o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva: minis-
tros que pouco entregam e dão 
dor de cabeça.

O impasse que o governo 
agora deve enfrentar é evidencia-
do desde janeiro de 2023, quan-
do a imprensa começou a revelar 
casos de mau uso do dinheiro 
público pelo ministro. Uma 
delas motivou o indiciamento 
pelo suposto envolvimento em 
desvios da Companhia de De-
senvolvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba (Co-
devasf ). O inquérito foi aberto 
a partir de uma série de repor-
tagens reveladas pelo jornal O 
Estado de S.Paulo, que mostrou 
que Juscelino Filho colocou R$ 
5 milhões do orçamento secreto 
na Prefeitura de Vitorino Freire 
(MA), comandada por sua irmã, 
Luanna Rezende (União).

O futuro do ministro deve 
ser decidido somente na próxima 
semana, somente quando o presi-
dente Lula voltar da viagem que 
faz à Itália para a reunião do G-7 
que deve terminar na sexta-feira 
(14). O que se comentava ontem, 
porém, na Esplanada dos Minis-
térios, é que a situação de Jusceli-
no Filho pode ter se tornado in-
sustentável após o indiciamento.

Problemas

O problema, porém, para 
o governo é político. Jusceli-
no Filho foi indicado ministro 
pelo presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado Federal, Davi Alco-
lumbre (União-AP). Como ele 
é o favorito para assumir a pre-
sidência do Senado no ano que 
vem no lugar de Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), a exoneração 
do ministro das Comunicações 
pode gerar um atrito com o pró-
ximo comandante do Senado. É 
o que avalia o cientista político 
André Cesar.

“Além das questões da su-
cessão da presidência do Sena-
do, Alcolumbre agora comanda 
a CCJ, uma importante comis-
são para se ter aliados. Porém, 
o governo tem outra linha de 
argumentação também, que é 
a não entrega do União Brasil, 
partido de Juscelino Filho. A si-
gla não dá votos ao governo em 
grandes decisões”, disse.

Durante a votação que der-
rubou o veto do presidente ao 

PL das “saidinhas”, visto como 
uma grande derrota para o go-
verno, o União Brasil teve seis 
votos contra Lula e nenhum a 
favor no Senado. Já na Câmara 
dos Deputados, 54 votaram para 
a derrubada do veto e apenas um 
votou para a permanência, que 
foi justamente a ex-ministra do 
Turismo Daniela Carneiro, que 
foi trocada por Lula por pressão 
do partido. Quem assumiu seu 
lugar foi um colega de sigla, Cel-
so Sabino.

Reforma

Segundo André César, o caso 
de Juscelino Filho poderá ser o 
pontapé para o presidente Lula 
pensar em uma grande reforma 
ministerial. “O alto escalão do 
governo não está entregando. 
O ministro-chefe da Casa Civil, 
Rui Costa (PT-BA), o minis-
tro das Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, e o ministro-
-chefe da Secretaria Geral da Pre-
sidência, Márcio Macêdo, estão 
falhando na articulação dentro 
do Congresso e isso se reflete nas 

Casas Legislativas, onde os proje-
tos só são aprovados aos trancos 
e os barrancos e fazendo muitas 
concessões”, explica.

Mas para a analista de políti-
ca da BMJ Consultores Associa-
dos Raquel Alves, uma mudança 
grande só acontecerá no ano que 
vem depois de já estabelecidos 
os novos presidentes do Senado 
e Câmara. “Sem dúvida, é ne-
cessária uma reforma. Porém, é 
preciso ter calma. O presidente 
só fará isso após ter certeza se 
esses partidos escolhidos para os 
ministérios darão mais seguran-
ça ou não nas votações do gover-
no”, declarou.

União Brasil

Em nota assinada pelo presi-
dente do partido, Antonio Rue-
da, o União Brasil defendeu o 
ministro das Comunicações, Jus-
celino Filho, e afirmou que não 
irá “admitir pré-julgamentos e 
condenações antecipadas” sobre 
o ministro. É uma blindagem do 
partido para o analista político 
Melillo Dinis, que também ava-
lia que uma decisão de Lula agora 
será somente pontual.

“O caso do Ministro Jusce-
lino Filho não deve acelerar a 
vontade de Lula de realizar uma 
reforma, exceto para mudar so-
mente o ministro, diante de dois 
fatores: a dinâmica do União 
Brasil no Congresso Nacional, 
partido do ministro, e a proxi-
midade das eleições municipais, 
quando será testada a força dos 
partidos ‘aliados’ ou ‘próximos’”, 
explica.

O ministro Juscelino Filho, 
também em nota, negou que te-
nha cometido irregularidades na 
indicação de emendas parlamen-
tares e afirmou que provará, na 
Justiça, a sua inocência.

Ministro foi indiciado pela PF por suspeita de corrupção
Antonio Cruz/Agência Brasil

Lula só decidirá destino do ministro depois que voltar da Itália

Por ana Paula Marques

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) aprovou por una-
nimidade, na quarta-feira (12), as 
contas do governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) de 
2023, mas com ressalvas. O rela-
tório sobre as contas foi proposto 
pelo ministro Vital do Rêgo. Os 
outros oito integrantes do TCU 
seguiram o voto do relator.

Vital do Rêgo votou pela 
aprovação com ressalvas por 
conta de “distorções contábeis” 
no Balanço-Geral da União, 
que, na prática, são os resultados 
orçamentários, financeiros e pa-
trimoniais da União. Segundo 
o relator, as distorções de valor 
geraram um impacto de R$ 109 
bilhões no balanço do governo, 
distribuídos em ativos, passivos 
e patrimônio. Além de apontar 
que foram descumpridas a Cons-
tituição e a legislação na sanção 

de propostas que criaram ou am-
pliaram benefícios tributários.

O TCU cita especificamente o 
descumprimento do artigo 113 da 
Constituição Federal, que exige es-
timativa de impacto orçamentário 
para medida que crie despesa obri-
gatória ou diminua receitas.

Só no ano passado, segundo 
Vital do Rêgo, foram instituídos 
32 novos benefícios tributários 
contemplados em 30 atos nor-
mativos. A desoneração da folha 
de pagamento, o Simples Nacio-
nal, a Zona Franca de Manaus, 
deduções de despesas médicas no 

Imposto de Renda, incentivos às 
montadoras de automóveis no 
projeto recém aprovado do Pro-
grama Mobilidade Verde e Ino-
vação (Mover) são alguns exem-
plos desses gastos tributários.

Concessão

No relatório, Vital do Rêgo 
também apontou indícios de 
irregularidades na concessão 
de benefícios tributários pelo 
Executivo, a renúncia de recei-
ta aumentou 295% no período 
de 2023 a 2026, na comparação 
com 2021 a 2024, o relatório ain-
da aponta que a sanção e imple-
mentação de benefícios dentro 
das leis do programa Minha Casa 
Minha Vida, Pronac e de taxação 
da Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido não obedeceram 
às regras vigentes.

“É, no mínimo, de se questio-
nar até que ponto há legitimida-
de nesse modelo”, anotou.

tcU aprova contas do governo 
em 2023, com ressalvas

José Cruz/Agência Brasil

Vital do Rêgo apontou “distorções contábeis” do governo

CORREIO BASTIDORES

Menos impostos, menos 
empregos e menos salários

Governo e Congresso 
ampliaram isenções

Exigências Aos poucos

CBF e denúncias

Simples e agro

Inspiração

Outros casos

Dados do TCU indicam 

que a desoneração dos 17 

setores gerou, desde 2012, 

uma perda de R$ 148 bi-

lhões. Ressaltam também 

que o objetivos de au-

mento de competividade 

e de preservação de em-

pregados não foram atin-

gidos: entre 2015 e 2021, 

as empresas beneficiadas 
apresentaram retração de 

empregos e na massa sa-

larial, diferentemente do 

que ocorreu com setores 

não desonerados.

Vital do Rêgo sugeriu a 

proibição de novas isen-

ções e o aumento das atu-

ais e a criação de contra-

partidas para empresas 

beneficiadas, como ma-

nutenção ou aumento de 

empregos formais — caso 

contrário, os incentivos 

seriam retirados. 

As dificuldades do go-

verno para fechar o caixa 

contrastam com as isen-

ções de impostos conce-

didas a diversos setores 

da economia. Ao analisar 

as contas da Presidência 

da República, o ministro 

Vital do Rêgo, do Tribu-

nal de Contas da União, 

constatou que, em 2023, 

o Tesouro deixou de rece-

ber R$ 518,9 bilhões — um 

crescimento (sem corre-

ção da inflação) de 8,2% 

em relação a 2022.

A lei aprovada pelo Con-

gresso que renovou a 

diminuição de contribui-

ções previdenciárias de 

17 setores da economia e 

beneficiou 96% das prefei-
turas deve gerar, este ano, 

um buraco de  R$ 15,5 bi-

lhões. Ao editar a medida 

provisória que restringiu 

o uso de créditos do PIS/

Cofins, o governo alegou 
a necessidade de cobrir 

este rombo.

O TCU frisou que a lei, 

que chegou a ser vetada 

pelo presidente Lula (PT), 
descumpriu  exigências 

como a de estimar o valor 

da renúncia fiscal e a in-

dicação de medidas para 

compensar as perdas de 

arrecadação. O veto pre-

sidencial foi derrubado 

pelo Congresso.

O governo conseguiu li-

minar no Supremo Tribu-

nal Federal para suspen-

der a lei, mas, diante de 

protestos de políticos e 

empresários, obteve um 

prazo de 60 dias para bus-

car uma solução. Depois, 

conseguiu um acordo 

para a volta gradual da 

cobrança a partir de 2025.

A CBF já começou a orga-

nizar um sistema de re-

cebimento de denúncias 

relacionadas a todo tipo 

de fraude no futebol. O 

primeiro passo será con-

tratar uma empresa en-

carregada de implantar o 

sistema, que será auditá-

vel e garantirá o anonima-

to dos denunciantes.

Dos R$ 518,9 bilhões não 

arrecadados, 21,7% bene-

ficiaram empresas inscri-
tas no Simples. As que se 

dedicam ao agronegócio 

deixaram de pagar um to-

tal de R$ 59 bilhões, 11,52% 
das isenções. Rendimen-

tos isentos do imposto de 

renda de pessoa física fo-

ram 8,69% do total.

Ontem, a coluna anteci-

pou que o presidente da 

CBF, Ednaldo Rodrigues, 

aceitara a sugestão do 

senador Carlos Portinho 

(PL-RJ) de criar um Dis-

que Denúncia para re-

ceber denúncias de ma-

nipulação. O projeto da 

entidade é inspirado na 

Fifa e na Conmebol.

O TCU apontou que ou-

tras leis sancionadas em 

2023 também não leva-

ram em conta a necessi-

dade de respeito às nor-

mas orçamentárias, como 

os programas Minha Casa 

e Minha Vida e de Apoio à 

Cultura. Segundo os da-

dos, as isenções cresce-

ram a partir de 2020. 

Divulgação/Senado 

Geraldo Magela/Agência Senado

TCU propõe contrapartidas para beneficiados

Ministro Vital do Rêgo criticou benesses

POR FERNANDO MOLICA

A Polícia Federal realizou 
ontem (12), uma operação con-
tra uma suposta organização cri-
minosa responsável pelo desvio 
de recursos do fundo partidário 
e eleitoral nas eleições de 2022. 
O presidente nacional do Soli-
dariedade,  Eurípedes Júnior, foi 
o principal alvo da operação, de-
nominada Fundo no Poço, e já é 
considerado foragido. Eurípedes 
também foi dirigente do Partido 
Republicano da Ordem Social 
(PROS), e já teria conhecimento 
do mandado de prisão expedido 
contra ele. O dirigente partidá-

rio é investigado por organização 
criminosa, lavagem de dinheiro, 
furto qualificado, apropriação 
indébita, apropriação de recursos 
do financiamento eleitoral e falsi-
dade ideológica. 

As investigações tiveram iní-
cio a partir de denúncia do então 
presidente do partido, acerca do 
desvio de aproximadamente R$ 
36 milhões da legenda.

Foram cumpridos sete man-
dados de prisão preventiva, 45 
mandados de busca e apreensão 
em dois estados (GO e SP) e no 
DF, bloqueio e indisponibilidade 

de R$ 36 milhões e o sequestro 
judicial de 33 imóveis, deferidos 
pela Justiça Eleitoral do DF.

Por meio de Relatórios de In-
teligência Financeira e da análise 
de prestações de contas de supos-
tos candidatos, foram localizados 
indícios que apontam para exis-
tência de uma organização crimi-
nosa estruturalmente ordenada 
com o objetivo de desviar e se 
apropriar de recursos do Fundo 
Partidário e Eleitoral, utilizan-
do-se de candidaturas laranjas 
ao redor do país, de superfatura-
mento de serviços de consultoria 

jurídica e desvio de recursos par-
tidários destinados à Fundação 
de Ordem Social (FOS) – fun-
dação do partido.

Além de Eurípedes, ex-pre-
sidente do PROS, os mandados 
miram outros ex-candidatos e 
ex-dirigentes do partido, a exem-
plo de Cintia Lourenço da Silva, 
que exercia a função de primeira 
tesoureira, além de Alessandro, 
mais conhecido como Sandro do 
PROS, ex-candidato a deputado 
federal. Ex-deputado distrital, Be-
rinaldo da Ponte também foi alvo 
de mandado de busca e apreensão. 

PF mira presidente do Solidariedade 
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Sabesp é pioneira da AL na 

certificação B3 Ações Verdes

Papéis indexados à inflação 
são a ‘pedida’ do mercado

CORREIO ECONÔMICO

Pós-fixados Retorno cresce

Desconforto fiscal

Empresas listadas

Derrota da MP 

Economia verde

Recentemente privatiza-

da, a Sabesp (Companhia 

de Saneamento Básico 

do Estado de São Paulo) 

é a primeira empresa da 

América Latina a receber 

da B3 (B3SA3), a bolsa do 

Brasil, a certificação B3 
Ações Verdes, criada em 
maio último, pela qual 

investidores têm acesso 

direto a informações do 
setor privado sobre ações 

voltadas às mudanças 
climáticas e de proteção 
ao meio ambiente.  

De acordo com o CEO 

da B3, Gilson Finkelsz-

tain, “as ações verdes são 
um instrumento robusto 

do mercado de capitais 

para ampliar a transpa-

rência e fomentar inicia-

tivas que pavimentem o 

caminho de consistência 

do setor privado”.

Enquanto o ‘desajuste 

fiscal’ alimenta a ciranda 
inflacionária, papéis inde-

xados ao IPCA passaram a 

ser opção preferencial do 
investidor, no mercado de 

renda fixa.
Entre os mais indica-

dos pelas corretoras de va-

lores, o destaque de junho 

cabe ao Tesouro IPCA+, 

que oferece retorno de 

6% acima da inflação, sem 
contar títulos de dívida de 

empresas não financeiras, 

como o CRI (Certificados 
de Recebíveis Imobiliá-

rios), que pagam um juro 

real de 8%. 

O estrategista de ren-

da fixa para Pessoa Física 
do Itaú BBA, Lucas Quei-

roz, aponta a perspectiva 

altista dos juros dos EUA, 

alteração da meta fiscal 
tupiniquim e tensões em 
torno da mudança no 
comando do Banco Cen-

tral (BC), o que ‘azedou’ o 
mercado.

No ranking de preferên-

cias de opções de investi-
mentos, a liderança cabe 
aos pós-fixados, indexa-

dos à Selic, que se bene-

ficiam da mudança de 
expectativa. Caso os ju-

ros fiquem altos por mais 
tempo, tais ativos devem 

pagar acima do esperado 

no início do ano.

Com a atratividade cres-

cente dos títulos do Te-

souro Selic – cuja ren-

tabilidade acumulada 

passou, de um intervalo 

entre 9,5% e 10%, para 11% 

no ano – tanto o Itaú BBA, 

quanto o XP, agora reco-

mendam o Tesouro Selic 

2027 em suas respectivas 

carteiras de renda fixa.   

O ‘desconforto com a 

questão fiscal’ e a depre-

ciação cambial turbina-

ram a alta dos juros fu-

turos, nessa quarta-feira 

(12), com o contrato de 

Depósito Interfinanceiro 
(DI) para 2025, subindo 

de 10,632% para 10,690% 

e o para 2026, de 11,19% a 

11,28%. 

O B3 Ações Verdes pode 
ser solicitado por empre-

sas listadas com mais de 

50% da sua receita bruta 

anual de atividades ‘ver-

des’; mais de 50% dos in-

vestimentos e despesas 

operacionais anuais nes-

sas atividades e menos de 

5% da receita bruta anual 

de combustíveis fósseis.

Para o cenário interno, as 

variáveis que mais influ-

íram na volatilidade dos 

juros futuros se referem 

às especulações sobre o 
isolamento do ministro 

da Fazenda, Fernando 

Haddad, na MP do PIS/

Cofins no governo, que 
sofre uma crise de credi-

bilidade.

Sobre a distinção da B3, 
o diretor-presidente da 

Sabesp, André Salcedo 

acentua: “Somos uma 

empresa que investe em 

economia verde, com re-

cursos em projetos de 

economia circular, segu-

rança e resiliência hídrica 
e mitigação climática por 
meio do saneamento”.

Divulgação 
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Empresa paulista de saneamento é reconhecida

Papéis indexados ao IPCA levam vantagem no mercado

Serviços confirmam ciclo de 
alta, subindo 0,5% em abril
No comparativo anual, 1º quadrimestre subiu 2,3% e 1,6%, em 12 meses

Por marcello Sigwalt

Em confirmação ao viés as-
cendente atual, após avançar 
0,4% em março, o volume de 
serviços cresceu 0,5% em abril, 
resultado que coloca o setor 
12,9% acima do nível pré-pan-
dêmico (fevereiro de 2020), 
além de estar 0,7% aquém do 
ponto mais alto da série histó-
rica (dezembro de 2022).  

Mas se considerado o com-
parativo anual, os serviços apre-
sentam elevação de 5,6%, em 
abril contrastando com o recuo 
de 2,2%, verificado no mês an-
terior. Em outro comparativo 
anual, o primeiro quadrimestre 
do ano (1Q24) avançou 2,3%, 
ao passo que, nos últimos 12 
meses, a elevação atingiu 1,6%. 
Os dados constam da Pesqui-
sa Mensal de Serviços (PMS), 
divulgados, nessa quarta-feira 
(12), pelo IBGE.  

A PMS observou, também, 
que das cinco atividades ana-
lisadas, três tiveram expansão, 
na passagem de março para 
abril, com destaque para a alta 
de 1,7% dos transportes, acu-
mulando elevação de 2,5%, a 

segunda seguida, acumulada 
nesses dois meses. Outro deta-
lhe relevante dessa atividade é 
no sentido de que, dos quatro 
tipos de serviços com maior 
impacto positivo em abril, três 
pertencem aos transportes. O 
gerente da pesquisa, Rodrigo 
Lobo explica que “a maior in-
fluência foi de transportes aé-
reos, efeito da queda dos preços 

das passagens aéreas em abril”, 
em que “o transporte rodoviá-
rio municipal de passageiros foi 
o terceiro impacto, e logística 
de cargas ficou em quarto”.

À atividade ‘Outros servi-
ços’ coube destaque em abril, 
quando subiu 0,5%, o segun-
do crescimento consecutivo, 
em que acumula alta de 5,3%, 
na passagem de março para 

abril, em especial, serviços fi-
nanceiros e auxiliares, segunda 
maior influência positiva em 
toda a pesquisa. Vinte dos 27 
estados analisados subiram: 
Bahia (5,7%), Distrito Federal 
(5,4%), São Paulo (0,6%) e Mi-
nas Gerais (3,2%). Em contra-
partida, caíram Rio de Janeiro 
(-0,7%), Tocantins (-22,5%) e 
Paraná (-1,0%).

Divulgação

Setor foi alavancado pelos transportes, que acumulam alta de 2,5%, em março e abril

Por marcello Sigwalt

Prova inequívoca de que a 
verborragia presidencial (em 
qualquer governo), motivada 
por interesses eleitoreiros, sem-
pre ‘joga contra’ os interesses 
nacionais, as declarações desas-
trosas do mandatário do país 
– de que o governo está “colo-
cando as contas públicas em or-
dem para assegurar o equilíbrio 
fiscal e o crescimento do PIB” – 
além de contrastar com a caóti-
ca realidade econômica, só pro-
duziu a disparada do dólar, que 
subiu 1,29% a R$ 5,4299, na 
manhã dessa quarta-feira (12), 
sua maior cotação em 18 meses, 
quando havia atingido R$ 5,47, 
em 4 de janeiro de 2023. 

A apreciação cambial ocor-
re em um momento de fragili-
dade do Planalto, por conta da 
devolução ao Executivo, pelo 
Senado federal, da Medida Pro-
visória (MP) do PIS/Cofins, 
tentativa federal de compensar 

a perda de receita (R$ 29,2 bi-
lhões), em decorrência da deso-
neração da folha de pagamen-
tos de 17 setores econômicos.

Ante uma plateia repleta de 
investidores, em evento promo-
vido pelo Future Investment 
Initiative (FII) – organização 
sem fins lucrativos apoiada pelo 

fundo soberano da Arábia Sau-
dita (FIP) – o presidente pro-
curou justificar a crise por ele 
mesmo protagonizada, ao afir-
mar que “não se consegue dis-
cutir economia sem colocar a 
questão social na ordem do dia” 
e que o país “detém as melhores 
condições climáticas e energé-

ticas para a atração de investi-
mentos”, acrescentando que o 
mercado “não é uma entidade 
abstrata apartada da política e 
sociedade. Não se sustenta sem 
estabilidade política e social”.

A retórica palaciana infe-
liz também respingou (mal) 
no mercado de capitais, com o 
Ibovespa recuando 1,37% aos 
119.973,08 pontos, retroce-
dendo ao patamar de 13 de no-
vembro (119.878,23 pontos), a 
reboque das tensões crescentes 
pelo agravamento fiscal.

Mais do que a indefinição 
do Federal Reserve (Fed) – o bc 
ianque – em relação aos juros dos 
EUA, para o diretor de câmbio 
da corretora Ourominas, Elson 
Gusmão, o ‘ruído’ recorrente en-
tre Senado e governo, por conta 
da citada MP, é amplificado pelo 
fato de a equipe econômica não 
dispor de um plano B para garan-
tir a compensação tributária, des-
gastando o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. 

miopia federal aciona disparada do dólar
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Verborragia presidencial ‘premia’ moeda do ‘Tio Sam’

número de cervejarias avança 6,8%  

‘Desaquecimento’ do setor ‘à vista’

Enquanto a crise (fiscal 
e política) campeia no país, 
o setor cervejeiro vai bem, 
obrigado. Que o diga o Anuá-
rio da Cerveja do Ministério 
da Agricultura e Pecuária 
(MAPA), cujos dados apon-
tam avanço de 6,8% do núme-
ro de estabelecimentos produ-
tores de cerveja registrados no 
país, acrescentando 118 novas 
cervejarias, que agora totali-
zam 1.847. 

Essas informações foram 

divulgadas, nessa terça-feira 
(11), no Congresso Brasileiro 
de Ciência e Tecnologia (CB-
TEC), que integra o Brasil 
Brau, maior evento da indústria 
cervejeira tupiniquim.

Na avaliação do geógrafo 
do Mapa, Eduardo Marcusso, 
“nos últimos anos, a gente nota 
que o ritmo de crescimento do 
número de estabelecimentos 
diminuiu, mas é porque a base 
está maior. Temos um processo 
de interiorização da cerveja no 

país, e esse é um desafio, crescer 
e distribuir”.

Entre os estados, São Paulo 
permanece firme na liderança 
do ranking regional, com 410 
estabelecimentos registrados, 
seguido do Rio Grande do Sul 
(335), de Minas Gerais (235), 
Santa Catarina (225) e do Pa-
raná 171. 

Considerando as regiões, o 
Sudeste tem o maior número de 
produtores de cerveja – 856 es-
tabelecimentos registrados, se-

guido pelo Sul (731), Nordeste 
(122), Centro-Oeste (96), e 
Norte (42).

Já no ranking dos municí-
pios, a capital paulista detém 
o maior número de cervejarias 
(61), vindo depois Porto Alegre 
(43), Curitiba (26), Caxias do 
Sul (RS) (23), Nova Lima (MG) 
(22) e Belo Horizonte (21).

Outro detalhe curioso do 
Anuário, é que em 771 municí-
pios brasileiros, há pelo menos 
uma cervejaria. (M.S.)

A despeito do bom momen-
to dos serviços em abril, eco-
nomistas apontam que o setor 
deve apresentar ‘desaquecimen-
to’ no curto prazo. 

A perspectiva adversa, se-
gundo eles, estaria relacionada 
com uma miríade de fatores, 
com destaque para o impac-
to negativo das enchentes do 
Rio Grande do Sul; a menor 
disponibilidade de recursos 
decorrentes do pagamento de 
precatórios, assim como uma 

demanda mais fraca, por parte 
das famílias. 

Embora admita a relevância 
do desempenho dos serviços 
em abril – acima da projeção 
de 0,3% de sua instituição e 
de 0,2%, da mediana do mer-
cado – a economista do C6 
Bank, Claudia Moreno ressalta 
a queda de 1,8% no volume de 
serviços prestados às famílias, o 
qual considera um importan-
te ‘termômetro’ de evolução o 
PIB (Produto Interno Bruto).  

“Indicadores de alta frequência, 
como buscas na internet por 
atividades recreativas, hotéis e 
restaurantes, estavam exibindo 
queda acentuada”, acrescentou.

Como determinantes para o 
avanço dos serviços em abril, a 
economista do C6 Bank apon-
ta a contribuição da categoria 
transportes, que inclui serviços 
auxiliares aos transportes e cor-
reio, e a de outros serviços, que 
reúne planos de saúde, ativida-
des imobiliárias, atividades de 

apoio à agricultura, gestão de 
resíduos, entre outras áreas. 

Já a XP, em relatório, res-
salta ‘sinais contraditórios’ dos 
serviços, em que três de seus 
cinco principais segmentos ti-
veram avanço em abril: “Do 
lado positivo, os Serviços de In-
formação e Comunicação man-
tiveram uma sólida tendência 
ascendente, com destaque para 
a recuperação dos Transportes 
Rodoviários e dos Transportes 
Aéreos”, destacou. (M.S.)
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Invicto Vexame

‘Fantasias’

HIPISMO

A pista da So-

ciedade Hípica 

Brasileira, na 

Lagoa (Zona 

Sul do Rio), será 

palco de dispu-

tas de elevado 

nível técnico de 

quinta (13) a do-

mingo, com a reali-

zação do Concurso de Saltos Nacional 5* Santo Antônio. Com 

entrada franca nos quatro dias, a competição vai reunir 187 

cavaleiros e 304 animais num espetáculo esportivo que me-

rece ser prestigiado também por aqueles que nunca tiveram 

a oportunidade de assistir a uma prova de hipismo. Compe-

tidores de reputação internacional, como os atletas olímpi-

cos José Roberto Reynoso e Artemus de Almeida, estarão 

entre as atrações do concurso de saltos. Durante o evento, 

jovens talentos do hipismo brasileiro também vão disputar 

a 5ª etapa das Seletivas da Juventude, que classificam para 
o Sul-Americano da Juventude 2024. Theo Jordão, cavaleiro 

da Sociedade Hípica Brasileira e campeão sul-americano em 

2023, será um deles e estará disputando a categoria Mirim. O 

Concurso de Saltos Nacional 5* Santo Antônio vai distribuir 

mais de R$ 350 mil em premiações, valor obtido por meio de 

patrocínio do BTG Pactual, Grupo Sabemi, Shopping Leblon, 

Grupo AB e Coudelaria Santo Antônio.

O Vasco enfrenta o Pal-

meiras, no Allianz Parque, 

na noite desta quinta. Po-

rém, o meia Payet, craque 

do time, não foi relaciona-

do devido a um descon-

forto na coxa. Ele será pou-

pado preventivamente.

Com a vitória botafoguen-

se sobre o Fluminense, 

o volante Marlon Freitas 

atingiu uma marca ex-

pressiva. Nos últimos dez 

jogos contra o Tricolor, ele 

venceu dez vezes, por Bo-

tafogo e Atlético-GO.

Após mais uma derro-

ta para o Botafogo em 

clássicos, o presidente do 

Fluminense, Mario Bitten-

court, caiu ‘na pilha’ e dis-

cutiu abruptamente com 

torcedores do Botafogo 

no estádio Nilton Santos.

Os rumores do meia Clau-

dinho no Flamengo volta-

ram. Porém, o presidente 

do Zenit, clube do meia 

na Rússia, negou qual-

quer tipo de oferta do 

atleta. ‘São fantasias’, dis-

se Alexander Medvedev.

Divulgação

Competição nacional terá entrada franca 

CORREIO NO MUNDO

Avião rastreado 

Alvo morto

Unidade especializada no assunto

Taleb Abdallah

Descoberta

TRÁFICO DE PES-

SOAS NA SELVA

O governo dos 

Estados Unidos 

anunciou na ter-

ça-feira (11) que 

vai intensificar o 
combate contra o 

tráfico de pessoas 
na selva de Darién, 

região localizada 

na fronteira entra 

a Colômbia e o Pa-

namá e um dos locais mais mortais para imigrantes no 

mundo. A selva, que tem 266 quilômetros de extensão, 

é uma das principais rotas que migrantes de diversas 

partes do mundo usam para chegar aos EUA.

Os destroços de um jato 

corporativo que desa-

pareceu em 1971 foram 

encontrados mais de 

50 anos depois no lago 

Champlain, nos EUA. Os 

restos da aeronave esta-

vam submersos a 60 me-

tros abaixo da água. 

O grupo extremista Hez-

bollah, aliado do Hamas, 

disse nesta terça-feira (11) 

que um de seus coman-

dantes seniores foi morto 

em um ataque aéreo no 

Líbano. Trata-se do militar 

com a mais alta patente 

na facção.

Washington disse que 

uma unidade especiali-

zada no combate ao trá-

fico de pessoas criada em 
2021 vai atuar na área.

“Ampliamos nossos esfor-

ços de aplicar a lei em Da-

rién, uma das travessias 

de migrantes mais peri-

gosas do mundo, e im-

plantando programas de 

recompensa como os que 

ajudaram a capturar che-

fes de cartéis para perse-

guir os traficantes”, disse a 
vice-procuradora-geral da 

República dos EUA, Lisa 

Monaco. 

Líderes do Hezbollah 

identificaram o coman-

dante assassinado como 

Taleb Abdallah. De acordo 

com o jornal The Times 

of Israel, ele seria respon-

sável por uma divisão da 

facção que atua no sul do 

Líbano.

Segundo a revista People, 

o pesquisador subaquáti-

co Garry Kozak fez a des-

coberta em maio usando 

um veículo operado re-

motamente. A região foi 

a mesma onde uma tor-

re de controle rastreou o 

avião pela última vez.

Reprodução

Rota em Darién, na fronteira

Os crimes durante a guerra

Reinauguração mais próxima

ONU acusa Israel e Hamas de atentar contra a humanidade

Com gramado sintético, Pacaembu poderá ter jogos em junho

Israel cometeu crimes con-
tra a humanidade na Faixa de 
Gaza, afirmou nesta quarta-fei-
ra (12) um relatório da ONU 
que acusa tanto Tel Aviv quan-
to o Hamas de crimes de guerra 
no atual conflito no território 
palestino.

As descobertas são fruto de 
de dois relatórios da Comissão 
de Inquérito das Nações Uni-
das, órgão criado após a guerra 
de 11 dias entre o Estado judeu 
e o grupo terrorista em maio de 
2021 um sobre os ataques de 7 
de outubro e outro sobre a res-
posta de Israel.

A comissão, que também 
tem mandato para estudar as 
causas do conflito israelense-
-palestino, cita crimes como 
tortura, tratamento desumano, 
extermínio e violência sexual ao 
longo da atual guerra. Para isso, 
o órgão se baseia em documen-
tos e entrevistas com vítimas, 
que aconteceram de maneira 
remota e durante uma missão 
na Turquia e no Egito.

Israel, que não cooperou 
com a comissão, rejeitou as 
descobertas e mencionou o que 
considera um viés anti-Tel Aviv 
da entidade. O Hamas, por sua 
vez, não respondeu imediata-
mente a um pedido de comen-
tário da agência de notícias 
Reuters.

Segundo a comissão, Is-
rael cometeu “crimes contra 
a humanidade de extermínio; 
assassinato; perseguição de gê-
nero contra homens e meninos 
palestinos; transferências força-
das, atos de tortura e tratamen-
tos desumanos e cruéis”.

Ao contrário do genocídio, 

os crimes contra a humanidade 
não são, necessariamente, dire-
cionados contra um grupo da 
população eles podem ser con-
tra qualquer população civil, 
segundo a ONU. Para serem 
classificados como tal, porém, 
devem ser cometidos em larga 
escala, ao contrário dos crimes 
de guerra, que podem ser atos 
isolados.

“O enorme número de víti-
mas civis em Gaza e a destrui-
ção generalizada de infraes-
trutura civil foram resultado 
inevitável de uma estratégia 
empreendida com a intenção 
de causar o máximo de danos, 
ignorando os princípios de 
distinção, proporcionalidade e 
precauções adequadas”, afirma 
o documento.

Segundo o Ministério da 
Saúde de Gaza, liderado pelo 
Hamas, a guerra já deixou mais 
de 37 mil palestinos mortos 
e quase 85 mil feridos, núme-
ros que incluiriam milhares de 
crianças.

por Luana Franzão (Folhapress)

A instalação do gramado 
do estádio do Pacaembu, agora 
Mercado Livre Arena, foi con-
cluída em março deste ano. A 
troca do gramado natural pelo 
sintético é apenas uma das mu-
danças no tradicional estádio 
da capital paulista, que tem 
previsão de reabertura gradual 
a partir de 29 de junho, com 
oito meses de atraso em relação 
à previsão original.

O prazo divulgado pela 
Allegra Pacaembu, que tem a 
concessão até 2054, vem sendo 
testado durante a reforma.

Com capacidade para re-
ceber 25 mil espectadores 
em jogos e 40 mil em shows, 
o projeto do novo Pacaembu 
conta ainda com hotel, res-
taurantes e comércios. Have-
rá também uma piscina, um 
centro de tênis e um ginásio 
poliesportivo - onde, segundo 
a empresa responsável pelas 
obras, está o principal empe-
cilho para a reabertura total 
do espaço.

“O problema hoje é atre-
lado ao ginásio poliesportivo 
com data [de conclusão] no 
final de agosto. Encontramos 
uma situação bastante dramáti-
ca e com risco de colapso na es-
trutura”, disse Rafael Carvalho, 
diretor da Allegra, no dia 30 de 
abril, em uma mesa técnica no 
TCM (Tribunal de Contas do 
Município). Na época, ele es-
timou que o complexo estaria 
operando totalmente apenas 
no início de 2025.

A reforma começou em ju-
nho de 2021, e desde então a 
relação entre a concessionária 

Allegra Pacaembu e a Prefeitu-
ra de São Paulo tem momentos 
de tensão.

O conflito começou em 
2022, quando a prefeitura 
anunciou que não entregaria 
a praça Charles Miller para a 
empresa. Na ocasião, a Allegra 
pedia compensações por um 
prejuízo que estimou em R$ 
22 milhões, provocado por 
três fatores: impossibilidade 
de realizar eventos durante 
a pandemia; erros no cálcu-
lo do tamanho do terreno; e 
atrasos na emissão de licenças, 
autorizações e alvarás.

Em resposta, a gestão de 
Ricardo Nunes (MDB) argu-
mentou que a pandemia não 
deveria justificar um reequi-
líbrio do contrato e afirmou 
que a Allegra teve receita 
com a operação do estádio 
durante os anos de reforma. 
A prefeitura disse também 

que a responsabilidade pelos 
estudos no terreno é da con-
cessionária.

Em janeiro de 2024, os pla-
nos de reabertura do Pacaembu 
foram novamente frustrados.

O estádio sediaria a final 
da Copa São Paulo, conhecida 
como Copinha, mas o evento 
foi cancelado nove dias antes 
da data marcada.

No início do ano, a conces-
sionária afirmava que as obras 
estavam “em ritmo acelerado” e 
que a abertura ocorreria em fa-
ses durante o primeiro semestre 
de 2024. Em 16 de janeiro, no 
entanto, a Federação Paulista 
de Futebol (FPF), junto à Se-
cretaria Municipal de Esportes 
e Lazer e a Allegra, cancelou o 
evento sob a justificativa de que 
a estrutura não era suficiente 
para tal.

“A decisão foi tomada após 
criteriosa análise de todos os 

envolvidos, prezando priori-
tariamente pela segurança e 
conforto de clubes e torcedo-
res”, dizia nota divulgada na 
ocasião. O comunicado trazia 
ainda a promessa de que o está-
dio estaria pronto para receber 
o torneio em 2025.

Após o fracasso da final da 
Copinha - que acabou realiza-
da na NeoQuímica Arena, casa 
do Corinthians -, o evento que 
sinalizaria o retorno do público 
ao Pacaembu seria um show de 
Roberto Carlos, previsto para 
abril. A expectativa, contudo, 
foi mais uma vez frustrada.

O cancelamento foi di-
vulgado horas antes do show, 
após uma vistoria do Corpo 
de Bombeiros determinar que 
o local não era seguro para re-
ceber o evento. A concessioná-
ria discorda da determinação e 
afirma que seguia todas as nor-
mas vigentes na cidade.

Reprodução

Divulgação

Relatório da ONU aponta tortura durante a guerra

Arena Mercado Livre Pacaembu está mais perto de ser reinaugurada para receber jogos

Macron recua sobre 
Nova Caledônia

rússia amplia treino 
de ataque nuclear 

O presidente da França, 
Emmanuel Macron, recuou 
e anunciou nesta quarta-feira 
(12) que suspendeu uma re-
forma eleitoral planejada no 
território ultramarino da Nova 
Caledônia, na Oceania, depois 
de a proposta desencadear uma 
onda de protestos no arquipé-
lago no mês passado, deixando 
mortos e feridos.

“O projeto constitucional 
sobre o eleitorado na Nova Ca-
ledônia foi suspenso”, disse Ma-
cron a jornalistas.

As manifestações começa-
ram em 14 de maio, logo após a 
Assembleia Nacional da França 
aprovar uma emenda consti-
tucional alterando a legislação 
eleitoral da Nova Caledônia. 
O texto ainda passaria por uma 
sessão conjunta do Parlamento.

Uma série de manifestações 
turbulentas tomaram conta da 
região, as piores desde a década 
de 1980. Para controlar a situa-
ção, Macron chegou a enviar 
mais de mil agentes de seguran-
ça para o território.

A Rússia anunciou na quar-
ta a ampliação de seu treino 
de ataque nuclear tático con-
tra forças da Otan para o mar 
Báltico, onde a aliança militar 
liderada pelos EUA promove 
um megaexercício militar aero-
naval até a semana que vem.

O movimento completa 
uma sequência de sinalizações 
e ameaças feitas por Moscou na 
área nuclear após Washington e 
seus aliados escalarem o apoio 
a Kiev contra a invasão de Vla-
dimir Putin, autorizando os 

ucranianos a empregar armas 
ocidentais contra alvos em ter-
ritório russo, o que já começou.

“Pessoal da unidade de 
mísseis do Distrito Militar 
de Leningrado está pratican-
do treinamento de tarefas de 
combate”, disse a Defesa rus-
sa. A pasta divulgou um vídeo 
mostrando a movimentação de 
lançadores de mísseis balísticos 
com capacidade nuclear, opera-
ção em navios e treino em solo.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)
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Líder garante solução para 
importação de remédios

Segundo Jaques 
Wagner, haverá união 

de governo e Congresso 
para resolver problema 

por Rudolfo lago

N
o Brasil, es-
tima-se que 
existam cerca 
de 13 milhões 
de pessoas 

portadoras de doenças raras. 
A proporção estimada é de 65 
indivíduos para cada 100 mil 
pessoas. Para a maioria dessas 
pessoas, não há um leque mui-
to amplo de opções de medi-
camentos. E a maioria dessas 
opções não é fabricada por labo-
ratórios brasileiros. Esse é o pú-
blico que pode ser afetado caso 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva sancione sem modificações 
o projeto do Programa Mover 
com o “jabuti” que estabeleceu a 
taxação de 20% para as importa-
ções até US$ 50.

Como mostrou na edição 
de quarta-feira (12) o Cor-
reio da Manhã, ao fazer o que 
foi apelidado de “taxação das 
blusinhas”, os produtos impor-
tados a partir de plataformas 
como Shopee e Shein, o texto 
aprovado pelo Congresso de-
finiu uma tabela de tributação. 
Até US$ 50, 20% de taxação. 
Acima desse valor, 60% de im-
posto. O problema é que a ta-
bela ignorou exceções anterio-

res, definidas por portaria do 
Ministério da Fazenda, como a 
que determinou, em 1999, alí-
quota zero para medicamentos 
importados por pessoa física 
até US$ 10 mil. Como uma 
lei se sobrepõe a uma portaria, 
caso Lula sancione sem qual-
quer modificação, os medica-
mentos passarão a pagar 60% 
de imposto.

Vidas Raras
“De um dia para o outro, 

um remédio que custa R$ 10 
mil, vai custar R$ 16 mil!”, re-
volta-se a presidente do Institu-
to Vidas Raras, Regina Próspe-
ro. “Se isso acontecer, será uma 
grande tragédia. Não podemos 
permitir”. Diante do risco, a 
presidente do Vidas Raras já 
começou a se mobilizar para 
falar com parlamentares e com 
o governo para a busca de uma 
solução que evite o aumento do 
custo da importação dos medi-
camentos pelos pacientes.

Regina teve dois filhos com 
mucopolissacaridose, uma 
doença na qual a falta de algu-
mas enzimas no corpo provoca 
erros no metabolismo. Sem tra-
tamento, a doença leva à falência 
dos órgãos. O primeiro filho de 
Regina, Niltinho, não resistiu e 

morreu ainda criança. O segun-
do, Dudu, foi diagnosticado a 
tempo e vive com tratamentos. 
A experiência fez Regina es-
crever o livro “Vidas Raras” e 
fundar o instituto para orientar 
pessoas que sofrem desse e de 
outros males menos comuns. 
Justamente porque são doenças 
raras, são poucos os laboratórios 
que produzem medicamentos 
para a maioria delas. Então, a so-
lução é a importação.

Solução
“Vamos em busca do Con-

gresso e do governo para que 
esse risco não aconteça”, dis-
se Regina Próspero. Diante 
da constatação do problema 

na forma como foi redigido o 
texto do “jabuti” incluído no 
projeto do Programa Mover, o 
líder do governo no Senado, Ja-
ques Wagner (PT-BA), assegu-
rou ao Correio da Manhã que o 
problema será resolvido.

“Evidentemente, não era a 
intenção do projeto aumentar 
o custo de importação de me-
dicamentos. Se isso aconteceu 
como efeito colateral, ninguém 
será no Congresso ou no gover-
no contrário a achar uma solu-
ção”, assegurou ele.

O problema é que, com a 
aprovação ontem do que res-
tava do projeto pela Câmara 
na noite de terça-feira (11), 
o projeto foi enviado à san-

ção presidencial. O presidente 
não pode modificar o que foi 
aprovado pelo Congresso. Ele 
apenas pode vetar parcial ou 
integralmente. Assim, restaria a 
Lula somente a opção de vetar a 
taxação integralmente, incluin-
do as importações menores, até 
US$ 50, o que iria contrariar a 
vontade do Congresso. Ou pre-
parar uma nova lei que excep-
cionalizasse a importação dos 
medicamentos, mantendo para 
eles a alíquota zero.

Judicialização
Um empresário do ramo de 

importação de medicamentos 
chamou a atenção, pedindo 
anonimato, para um outro pro-

blema. “Pelo menos 80% dessas 
importações não é feita exata-
mente pelo cidadão, pela pessoa 
física”, disse ele. “A maioria judi-
cializa essa importação para que 
seja paga ou por planos de saúde 
ou pelas próprias Secretarias de 
Saúde dos governos estaduais, 
via o que se chama de farmácia 
de alto custo”, explicou.

“Essa medida assim vai ge-
rar um enorme prejuízo para 
essas empresas de plano de 
saúde e para as secretarias dos 
governos, que já sofrem com 
essa judicialização”, completou. 
“Vai haver uma imensa pressão 
para que isso não se mantenha 
assim. Acredito que isso tam-
bém acelerará uma solução”.

Não sabia
Como mostrou o Correio 

na quarta-feira (11), o relator do 
projeto na Câmara, Átila Lira 
(PP-PI), não sabia do problema. 
Foi alertado pela reportagem 
e constatou que o risco era de 
fato real. “Vamos trabalhar para 
preservar os medicamentos”, 
afirmou, sem, porém, dizer que 
solução se poderia dar.

A importação de medica-
mentos é regida pelas normas 
do Sistema Simplificado de 
Tributação. A portaria 156, 
de 1999, do Ministério da Fa-
zenda, estabelece alíquota zero 
para a importação de medica-
mentos até US$ 10 mil. Como, 
porém, essa exceção não ficou 
explicitada na tabela de tribu-
tação aprovada no projeto do 
Programa Mover, ela, virando 
lei, derrubaria a portaria.

Divulgação/Anvisa

Medicamentos à base de canabis estão entre os mais importados
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Castro amplia políticas à 
proteção de pessoas com TEA

Governo do Rio decreta o fim 
da epidemia de dengue 

CORREIO FLUMINENSE

Queda acentuada de casos

Apoio a pacientes com epilepsia

Ações inclusivas no Estado

Para ampliar as políticas 

públicas voltadas às pes-

soas com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) 

no Estado do Rio, o go-

vernador Cláudio Castro 

sancionou a Lei 10.704/24, 

que permite a esse pú-

blico ingressar em esta-

belecimentos comerciais, 

públicos ou privados, com 

alimentos para consumo 

próprio e utensílios de 

uso pessoal. Publicada 

nesta sexta-feira (07.06) 

no Diário Oficial, a norma 
alcança, por exemplo, ba-

res, restaurantes, teatros, 

cinemas, entre outros lu-

gares, mediante apresen-

tação de laudo médico ou 

carteira de identificação 
que ateste a condição de 

pessoa com autismo. 

O Governo do Estado 

do Rio de Janeiro decre-

tou, na última terça-feira 

(11/06), o fim da epidemia 
de dengue no estado. A 

decisão, publicada no Di-

ário Oficial do Estado, é 
baseada em análises téc-

nicas do Centro de Inteli-

gência em Saúde (CIS), da 

Secretaria de Saúde. Se-

gundo o monitoramento, 

o número de casos está 

em queda em todas as 

regiões fluminenses por 
mais de quatro semanas 

consecutivas, atingindo o 

nível 1 do Plano de Con-

tingência Estadual Contra 

a Dengue. A epidemia de 

dengue havia sido decre-

tada no Estado do Rio em 

fevereiro, mês em que fo-

ram registrados mais de 

91 mil casos prováveis da 

doença e também com 

maior número em uma só 

semana. 

 Entre 18 e 24 de feverei-

ro, o estado registrou 27 

mil. No mês de março, 

foram notificados 85 mil 
casos, número que caiu 

para 42 mil em abril. Em 

maio, a queda foi ainda 

mais acentuada, 18 mil 

registros, número é 57% 
menor que o mês ante-

rior. Na última semana 

epidemiológica avaliada 

pelos técnicos da secre-

taria, equivalente ao perí-

odo entre 26 de maio e 1º 

de junho, foram registra-

dos 1.467 casos prováveis 

de dengue. Desde janeiro 

deste ano até 10 de ju-

nho, foram registrados 

268.947 mil casos e 178 

óbitos pela doença. 

O governador Cláudio 

Castro sancionou a Lei 

10.414/24, que autoriza o 

Poder Executivo a criar o 

Núcleo de Orientação e 

Apoio aos Pacientes com 

Epilepsia do Estado do Rio. 

Com a iniciativa, o Governo 

poderá firmar convênios 
com as prefeituras para in-

centivar as ações voltadas a 

esse público, aprimorando 

as políticas na área da saú-

de. O núcleo terá o objeti-

vo de prestar apoio social, 

jurídico e psicológico aos 

pacientes com epilepsia, 

nos termos do Programa 

de Prevenção à Epilepsia e 

Assistência Integral às Pes-

soas com Epilepsia, previs-

to na Lei nº 5.136 de 2007.

Para ampliar o rol de ações 

inclusivas no Estado do 

Rio, o governador Cláu-

dio Castro sancionou a 

Lei 10.420/24, que garante 

às pessoas com distúrbio 

neuropsiquiátrico 

Publicada nesta quar-

ta-feira (12) no Diário Oficial, 
a medida, que ainda será 

regulamentada, busca dar 

maior alcance à legislação 

de 2019 (Lei 8.574), que 
criou o cartão da pessoa 

com deficiência - também 
disponibilizado pelo órgão. 

A medida tem como obje-

tivo conscientizar a popula-

ção e trazer maior seguran-

ça em casos emergenciais 

a pessoas com distúrbio 

neuropsiquiátrico.

Luis Alvarenga

Tomaz Silva/Agência Brasil

Governador sancionou Lei voltada às pessoas com TEA

Palácio Guanabara, sede do governo estadual 

Detran.RJ usa IA para 
aumentar segurança 
de veículos no estado

O Detran.RJ lançou um 
projeto-piloto que usa inteli-
gência artificial para aumentar 
a segurança no emplacamento 
de veículos. O objetivo é evitar 
fraudes e coibir a clonagem de 
carros e motocicletas. Os tes-
tes da nova tecnologia foram 
iniciados no posto de vistoria 
de Niterói e a intenção é imple-
mentar a tecnologia em todas 
as unidades do órgão no estado.

-  A aplicação dessa nova tec-
nologia pelo Detran é parte de 
um projeto maior do Governo 
do Estado, que está ampliando 
os serviços digitais oferecidos 

à população. Sabemos que, 
muitas vezes, a pessoa que está 
tentando emplacar um veículo 
também é vítima do crime, por 
ter comprado sem saber que o 
veículo foi clonado. Essa tec-
nologia será uma aliada impor-
tante nas ações de Segurança 
Pública, principalmente no que 
diz respeito ao combate de fur-
to e roubo de carros - afirmou o 
governador Cláudio Castro.

A partir de agora, todos os 
veículos emplacados em Nite-
rói serão submetidos ao siste-
ma, que verifica dados como 
numeração do chassi, marca, 

modelo, cor e placa; além de 
checar a identidade do pro-
prietário por meio de biome-
tria facial. As informações são 
cruzadas, em tempo real, com 
o banco de dados do Detran e 
dos fabricantes. Quando é veri-
ficada alguma inconsistência, o 
emplacamento é travado.

Para o presidente do De-
tran.RJ, Glaucio Paz, que 
acompanhou os primeiros tes-
tes, a adoção do sistema é mui-
to importante para dificultar a 
clonagem de veículos roubados 
e evitar transtornos para os pro-
prietários de automóveis no es-

Projeto-piloto foi iniciado no posto de vistoria 
de Niterói, buscando evitar fraudes e clonagem

Divulgação

Detran implanta tecnologia AI contra clonagem de placas de veículos

Produtores recebem 
linha de crédito

Balança com superávit 
de Us$ 7,5 bilhões

Os buquês de flores são 
sempre uma das opções mais 
procuradas como presente no 
Dia dos Namorados. Para im-
pulsionar o setor, o programa 
Florescer, do Governo do Es-
tado, em parceria com a Secre-
taria de Estado de Agricultura, 
concede aos produtores de flo-
res, um empréstimo com juros 
de 2% ao ano. 

Desde o ano de 2020 até o 
momento, o Florescer ofereceu 
129 contratos, gerando cerca 
de R$ 1.9 milhão em emprés-
timos. De acordo com dados 
da Emater-Rio de 2023, a flori-
cultura do Estado do Rio conta 
com 906 produtores para uma 
área de produção com cerca de 
1600 hectares. O faturamento 
global do setor, anualmente, é 
de R$ 516 milhões.  

- Desenvolvida especialmen-
te para o produtor de flores, a 
linha de crédito Florescer visa 
o desenvolvimento da cadeia 
produtiva de flores. Os produ-
tores podem contar com esse 
apoio oferecido pela secretaria 
para impulsionar sua produção. 
Esta é a segunda data que mais 
fomenta venda no setor da flori-

cultura – destacou Dr Deodal-
to, secretário de Agricultura.

O Estado do Rio se destaca 
na produção de flores de corte, 
principalmente para a Região 
Serrana, onde 406 produtores 
desenvolvem a atividade numa 
área de 298 hectares. Eles pro-
duzem 7 milhões de maços de 
flores por ano, com faturamento 
de R$ 61 milhões no período.

O município de Bom Jar-
dim, na Serra, é o principal pro-
dutor de rosas. Além de dispor 
de luminosidade e clima favo-
rável ao cultivo, apresenta alti-
tude em torno de 800 metros e 
uma temperatura de dois graus 
a mais, se comparado ao muni-
cípio de Nova Friburgo que é o 
maior produtor de flores.

As flores mais buscadas 
nesta época são as vermelhas, 
em destaque a rosa, seguida de 
orquídea, gérbera, astromélia, 
cravos vermelhos. Entre as flo-
res de vaso, também bastante 
buscadas nesta época, estão as 
orquídeas. De preço acessível e 
produção bem significativa, as 
mais populares e consideradas 
recorde em vendas são as do 
tipo Phalaenopsis.

A balança comercial flu-
minense acumulou um supe-
rávit de US$ 7,5 bilhões nos 
primeiros cinco meses do ano. 
De janeiro a maio, a corrente 
comercial do estado (soma das 
importações e exportações) 
atingiu US$ 29,6 bilhões, a 
maior da série histórica, regis-
trando um crescimento de 3,7% 
na comparação com o mesmo 
período do ano passado, sendo 
US$ 18,5 bilhões em exporta-
ções (alta de 2,8%) e US$ 11 
bilhões em importações (alta de 
5,3%). Os dados são do Comex 
Stat, sistema para consultas e ex-
tração de dados do comércio ex-
terior brasileiro, do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços.

– O Rio de Janeiro ocupa 
a segunda posição entre os es-
tados que mais exportam no 
país. Um superávit comercial 
positivo impulsiona o desen-
volvimento econômico, ao in-

centivar a produção interna e a 
competitividade, e gerar opor-
tunidades de emprego. Esse é 
o cenário que o nosso estado 
vive hoje, fruto do trabalho que 
realizamos, continuamente, por 
um ambiente de negócios está-
vel, seguro e cada vez mais favo-
rável aos negócios – comentou 
o governador Cláudio Castro.

De janeiro a maio, o Rio de 
Janeiro respondeu por 13,9% 
das exportações nacionais e 
10,7% das importações nacio-
nais, mantendo o segundo lugar 
no ranking das exportações e a 
terceira posição nas importa-
ções do país. O principal par-
ceiro comercial do estado, nesse 
período, foi a China, com uma 
corrente comercial de US$ 7,5 
bilhões, seguida dos Estados 
Unidos, com US$ 6,4 bilhões. 
Outros parceiros comerciais 
importantes do Estado do Rio 
foram Espanha, Chile, Índia e 
Arábia Saudita.

Divulgação/SEAPPA

Programa Florescer, da Secretaria de Estado de Agricultura

Estado do Rio no azul 
de R$ 2,2 bilhões

O Rio de Janeiro regis-
trou superávit de R$ 2,2 
bilhões no primeiro quadri-
mestre de 2024, conside-
rando uma receita de R$ 33 
bilhões e uma despesa de R$ 
30,8 bilhões, de acordo com 
dados do Relatório de Gestão 
Fiscal. Os resultados fiscais 
do estado no período foram 
temas de audiência pública 
na Comissão de Orçamento, 
Finanças, Fiscalização Finan-
ceira e Controle da Alerj. 

Na apresentação feita, o 
secretário de Estado de Fazen-
da, Leonardo Lobo, atribuiu 
o bom resultado ao aumento 
de 13,2% da receita de ICMS 
— R$ 1 bilhão maior na com-
paração com o mesmo perío-

do do ano passado.
Pelo lado das despesas, 

o gasto com pessoal foi de 
47,05% da Receita Corrente 
Líquida, permanecendo, as-
sim, abaixo do limite da Lei 
de Responsabilidade Fiscal, 
de 49% da RCL. O mesmo 
aconteceu com a Dívida Con-
solidada Líquida, que ficou 
em 191,53% da RCL, quan-
do o máximo permitido pela 
LRF é de 200%.

O Estado também segue 
ajustando seus Restos a Pa-
gar, as despesas não quita-
das. Do estoque total de R$ 
1,6 bilhão, apenas a metade, 
cerca de R$ 814 milhões, são 
referentes a exercícios ante-
riores a 2023.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

tado do Rio. A medida atende a 
uma determinação do governa-
dor, de aprimorar o combate ao 
roubo e furto de veículos - so-
mando-se a outras iniciativas, 
como o reforço na fiscalização 
do comércio de sucatas e peças 
de automóveis.

 - O sistema evita que qual-
quer pessoa saia do posto com 
uma placa que não é do veículo 
e verifica os dados de quem está 
emplacando. Se um criminoso 
tentar se passar pelo proprietá-
rio, o documento não será emi-
tido, e o verdadeiro dono não 
terá o transtorno de descobrir 
que seu veículo foi transferido 
indevidamente - explicou Paz.

O processo de verificação é 
rápido, realizado através de um 
smartphone conectado à inter-
net. Os dados são checados de 
forma automática e sem a inter-
venção humana, o que dificulta 
fraudes. O QR Code das placas 
é fotografado e enviado ao siste-
ma para conferência imediata, 
assim como os dados do chassi 
e as características físicas do veí-
culo. O dono, ou seu preposto, 
também é identificado e foto-
grafado; e os dados ficam arma-
zenados na nuvem, podendo ser 
acessados a qualquer momento. 
O novo documento do veículo 
só é liberado após a verificação.

Os primeiros testes no pos-
to de Niterói foram aprovados 
pelos donos de veículos.

- O uso da inteligência ar-
tificial para evitar clonagem 
é muito importante - disse 
o servidor público Gustavo 
Nascimento, que emplacou 
uma moto.

- O Detran está de parabéns 
por aprimorar a segurança des-
te serviço - elogiou o militar da 
reserva Rinaldo Passos.

- Uma modernização muito 
bem-vinda para termos mais 
segurança - afirmou o policial 
aposentado Walter Magis.
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Nova Biblioteca Manuel 
Ignácio é inaugurada

Lonas Culturais viram 
‘Areninhas’ acessíveis

Após dez meses fechada 

para obras e intervenções, 

a Biblioteca Manuel Ig-

nácio da Silva Alvarenga, 

em Campo Grande, foi rei-

naugurada de cara nova. 

A repaginada foi entre-

gue na manhã da quarta 

(12). Mais uma unidade 

do programa Bibliotecas 

do Amanhã, que visa re-

vitalizar e modernizar bi-

bliotecas e salas de leitura 

da rede municipal, com 

diversidade de conteúdo, 

climatização, acessibilida-

de, participação comuni-

tária, sustentabilidade das 

ações, espaços flexíveis e 
avaliação contínua. São 
cerca de nove mil títulos 
no acervo.

A Secretaria de Cultura 

vem entregando uma sé-

rie de obras de reforma, 

modernização e requali-

ficação de 22 de seus 55 
equipamentos culturais. 

Trata-se do programa Cul-

tura do Amanhã, o maior 

investimento da pasta 

neste sentido, ultrapas-

sando R$ 75 milhões.
Com espaços novos e mo-

biliário adequado, a nova 

biblioteca poderá atender 

a um público mais diverso 

com a implementação de 

programa educativo, ofici-
nas, atividades, palestras 

e cursos.

Primeira autora infanto-

juvenil quilombola bra-

sileira, Pituka Nirobe é a 

gestora da unidade, onde 

pretende ampliar os co-

nhecimentos e saberes 

étnicos a partir da pers-

pectiva de personagens 

quilombolas, que têm a 

ancestralidade e a memó-

ria como bases para a pre-

servação de seus saberes 

e das tradições locais.

“Uma luta de mais de 40 

anos para conseguir um 

espaço como esse”, co-

mentou Pituka, autora de 

“Pedras, Pedrinhas e Pe-

dregulhos”, narrativa ficcio-

nal baseada na relação de 

cuidados e ensinamentos 

entre o avô e seu neto no 

Quilombo da Marambaia.

A Biblioteca Manuel Ig-

nácio da Silva Alvarenga 

fica na Rua Amaral Cos-

ta, 140 (em frente à Igreja 

do Desterro), em Campo 

Grande.

O maior programa de re-

forma, modernização e 

requalificação de equipa-

mentos culturais musicais 

da história, está transfor-

mando as Lonas Culturais 

da cidade em Areninhas. 

O programa cujo investi-

mento total ultrapassa R$ 

75 milhões, está sendo re-

alizado com recursos pró-

prios e também do Gover-

no Federal. As seis Lonas 

vêm sofrendo transforma-

ções profundas e sendo 

entregues à população ao 

longo do ano.

Na prática, a transforma-

ção significa a substituição 
das antigas lonas por uma 

estrutura de isolamento 

acústico, climatização, além 

de outras melhorias, para 

garantir mais qualidade e 

conforto tanto para o públi-

co quanto para o artista.

A estrutura de Areninha 

possibilita, também, maior 

acessibilidade por meio da 

instalação de elevadores. 

O custo de cada obra gira  

em torno de R$ 2,5 mi-
lhões. São 13 Lonas, Arenas 

e Areninhas na rede da Se-

cretaria Municipal de Cul-

tura, todas instaladas nas 

zonas Norte e Oeste.

Cinco novas Areninhas Cul-

turais já foram entregues: 

Sandra Sá, em Santa Cruz 

(Zona Oeste), João Bos-

co, em Vista Alegre (Zona 

Norte); Herbert Vianna, na 

Maré (Zona Norte); Terra, 

em Guadalupe (Zona Nor-

te); Gilberto Gil, em Realen-

go (Zona Oeste).

Restam duas novas, previs-

tas para até o fim do ano: 
Carlos Zéfiro, em Anchieta 
(Zona Norte), e Jacob do 

Bandolim, em Jacarepa-

guá (Zona Oeste).

As outras Areninhas que já 

tinham sido transformadas 

são: Renato Russo (Ilha do 

Governador) e Hermeto 

Pascoal (Bangu), que está 

em obras.

No total, são quatro Arenas: 

Dicró (Penha), Chacrinha 

(Pedra de Guaratiba), Fer-

nando Torres (Madureira) 

e Jovelina Pérola Negra 

(Pavuna). Dessas, estão 

passando por obras de me-

lhorias e modernização Fer-

nando Torres e Chacrinha.

Prefeitura do Rio
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Reinaugurada, a Biblioteca fica em Campo Grande

A reforma deixou a Areninha Herbert Vianna melhor

Rio de Janeiro: o cartão-postal 
das grandes histórias do cinema
Por Pedro Sobreiro

Chega aos cinemas nesta quin-
ta-feira (13) a mais nova comédia 
romântica nacional feita em parce-
ria com o Star+. Em ‘Avassaladoras 
2.0’, o público vai acompanhar a 
saga de Bebel (Fefe Schneider), 
uma jovem aspirante a atriz que 
vem dos EUA para o Rio de Janei-
ro, onde vai conhecer seu namora-
do virtual, o influenciador digital 
J-Crush (Murilo Bispo), e rever sua 
amiga de infância, Lu (Bibi Tatto). 
O problema é que ela tenta impres-
sionar o rapaz e acaba se afundan-
do nas próprias mentiras.

Ambientado no Rio de Ja-
neiro, o filme é um derivado de 
‘Avassaladoras’, fenômeno de bi-
lheteria de 2002. Em entrevista 
ao CORREIO DA MANHÃ, a 
produtora do filme, Walkiria Bar-
bosa, explicou um pouco mais dos 
critérios para escolher as locações 
na Cidade Maravilhosa.

“A primeira coisa que a gente 
queria era o seguinte, a gente tinha 
um filme que tinha muitas cenas 
internas, até porque a gente filmou 
durante a pandemia e a gente não 
podia correr o risco. E o segundo 
é o seguinte, eu sempre me preo-
cupei com o trailer, sabe? Então, 
quando você escolhe as mesmas 
locações, você corre o risco das pes-
soas acharem, pelo seu trailer, que já 
viram aquele filme. E eu acho que é 
muito bom, como consumidora 
voraz de conteúdo audiovisual, 
descobrir novas coisas que eu nun-
ca vi naquelas cidades. Pelo menos 
na cidade que eu já fui pelo mundo. 
Acho que tem um valor incrível! 
E nesse filme, a gente tinha uma 
preocupação muito grande do re-
sultado. É muito importante você 

se preocupar com a qualidade de 
todos os detalhes dentro do filme, 
e a escolha das locações é uma de-
las”, explicou.

Diferentemente de outros lon-
gas, as cenas não se concentram 
apenas na Zona Sul do Rio, am-
bientando momentos na região 
central, como no Museu de Arte 
do Rio, Santa Teresa, o Museu do 
Amanhã e o Boulevard Olímpico. 
Além dos clássicos pontos turísti-
cos, como o Pão de Açúcar.

‘Avassaladoras 2.0’ também 
marca uma nova fase para as comé-
dias românticas nacionais.

“O filme é a primeira comédia 
romântica feita na América Latina 
com o som finalizado em Atmos 
[uma tecnologia que proporciona 
som espacial]. Isso porque a gente 
acha que, em uma comédia român-
tica, é super importante se preocu-
par com todos os detalhes”, comen-
tou Walkiria.

Além de explorar os diferentes 
cartões-postais da cidade, o filme 
marca uma nova fase para as in-
fluenciadoras digitais Fefe Schnei-
der e Bibi Tatto, que estão dando 
seus primeiros passos na carreira 

cinematográfica.
Para Fefe Schneider, que vive 

sua primeira protagonista, o filme 
foi um presente de Deus.

“Eu brinco desde o início 
das entrevistas que eu não tive 
que atuar nesse filme. Óbvio que 
tive que ser mais Bebel do que 
Fernanda, mas eu sinto que nós 
duas somos muito parecidas. Foi 
um presente de Deus a Bebel es-
tar na minha vida, porque eram 
muitas coincidências com a mi-
nha experiência. Eu morava nos 
EUA com a minha mãe e meu 
padrasto, que faleceu. E essa é a 
história da Bebel, e também vol-
tamos para o Brasil. Enfim, todas 
essas histórias, essas dores, que a 
bebel têm dentro dela... Eu esta-
va passando pelas mesmas dores, 
pelas mesmas questões. Então eu 
pude entregar, como a nossa dire-
tora Mara Mourão fala, o méto-
do Stanislávski. Eu já estava com 
o sentimento dentro de mim e 
botava para fora na Bebel, mas 
era um sentimento da Fernanda”, 
comentou Fefe. 

Ela também estreou em uma 
nova função na carreira.

“Está tudo dando certo e cami-
nhando do jeito que eu quero em 
relação a ser atriz. Eu já tinha feito 
um filme antes, mas esse meu pri-
meiro como protagonista e como 
co-produtora. Para mim, assim 
para a Bebel no filme, a gente vai 
ver o que vai acontecer nos próxi-
mos anos, mas é muito satisfatória 
ver essa similaridade entre nós”, 
concluiu.

Já Bibi Tatto vem de uma longa 
carreira no YouTube e na música, e 
agora vem conquistando aos pou-
cos seu espaço nas telonas.

“Gravar para o cinema é bem 
diferente. Eu tenho uma experiên-
cia de 12 anos com internet que me 
deu skills, só na internet a gente tem 
uma liberdade maior. Em filme, 
você não pode improvisar ali no 
momento, porque não pode sair 
do enredo, da história. Eu tenho 
estudado muitos métodos e agora 
estou estudando teatro musical. É 
uma arte individual você construir 
um personagem. Se você pegar o 
papel da Bebel, por exemplo, e co-
locar outra atriz, ela vai desenvol-
ver a personagem de uma maneira 
completamente diferente. Essa 
individualidade do ator de criar 
como aquela pessoa se porta, como 
aquela pessoa fala, de encontrar se 
a pessoa tem um tom de comédia 
ou não vem, muito do ator. É uma 
experiência incrível”, disse.

O trio ressaltou também que 
o filme é uma comédia romântica 
leve, que mesmo sendo focada em 
uma trama jovem, conta uma his-
tória que vai agradar e se comunicar 
com diferentes faixas etárias, sendo 
um daqueles longas perfeitos para 
quem busca passar um bom tempo 
no friozinho dos cinemas, dando 
boas risadas.

Divulgação

‘Avassaladoras 2.0’ é uma comédia romântica bem carioca

Fórum de 
investimentos 
agita o Rio

Presidente Lula 
e Eduardo Paes 
participaram 
da abertura 
do ‘FII’

O presidente Lula, o prefeito do 
Rio, Eduardo Paes, e o governador 
Cláudio Castro participaram, na 
quarta (12), no Copacabana Palace, 
da abertura do FII Priority Summit, 
um dos maiores eventos de inves-
timento do mundo. É a primeira 
vez que a América Latina recebe o 
fórum organizado pelo Future In-
vestment Initiative Institute, entida-
de sem fins lucrativos com recursos 
do Fundo de Investimento Público 
(PIF) da Arábia Saudita, que conta 
com US$ 925 bilhões em investi-
mentos. No Rio de Janeiro, líderes 
mundiais e empresariais e alguns 
dos investidores mais influentes do 
planeta debatem oportunidades 
que proporcionem crescimento sus-
tentável aos países. Entre os temas 
discutidos estão dignidade, inclusão 
social, transição ecológica, tecnolo-
gia e inovação.

“Não é fácil imaginar o Brasil fa-
zendo um evento dessa magnitude. 
Por isso, estou orgulhoso. A escolha 
do Rio de Janeiro para este evento 
sinaliza a confiança que os mais de 
mil participantes depositam no Bra-
sil. Eu quero que vocês saibam que 
o Brasil está determinado em ser um 
país grande, não mais um país em 
desenvolvimento. Quando se fala 
da questão climática e energética, 
por exemplo, posso assegurar que 
não tem nenhum país que possa 
oferecer mais oportunidades para 
empresários e projetos de desenvol-
vimento mais sustentáveis do que o 
Brasil. Quero dizer, de forma mui-
to taxativa, que não vamos perder 
nenhuma oportunidade para fazer 
este país crescer. Que esse encontro 
possa determinar, da forma mais po-
sitiva possível, a definição de investi-
mento do fundo (PIF) aqui Brasil”, 
afirmou o presidente Lula.

“A presença de vocês aqui, na 
Cidade Maravilhosa, marca um 
grande passo. Nós estamos promo-
vendo a cooperação internacional, 
fortalecendo os laços entre o Brasil 
e o reino da Arábia Saudita, e bus-
cando novas parcerias e oportuni-
dades de crescimento. Como capi-

Beth Santos/Prefeitura do Rio

O prefeito Eduardo Paes participou da abertura do fórum no Copacabana Palace

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

tal do G20, convidamos vocês a se 
juntarem à nossa jornada de trans-
formação, impulsionada pela ino-
vação e pelo desenvolvimento sus-
tentável. Nossa infraestrutura está 
passando por uma expansão sig-
nificativa. Concessões de parques 
públicos, incorporação imobiliária 
no Porto Maravilha (o maior pro-
jeto de transformação urbana da 
América Latina), a expansão do 
nosso Sistema de transporte leve 
sobre trilhos e data centers de IA 
de última geração são apenas al-
guns exemplos das múltiplas opor-
tunidades de investimento. Nosso 
governo local e nossa comunidade 
empresarial estão de braços abertos 
e prontos para construirmos o fu-
turo juntos. Aproveitem a estadia 
de vocês e vivam o espírito único 
da nossa Cidade Maravilhosa, co-
ração do nosso Brasil”, destacou o 
prefeito Eduardo Paes.

“Nosso estado é um impor-
tante player no cenário energético 
nacional e avança na transição para 
outras fontes de energias limpas e 
renováveis. Estamos trabalhando 

em um projeto-piloto para in-
centivar a implantação de eólicas 
offshore no Rio, que já conta com 
15 projetos em fase de licencia-
mento no Ibama. A realidade de 
um lar seguro está lado a lado com 
o direito humano à alimentação. 
Por isso, nossos programas de com-
bate à insegurança alimentar já en-
tregaram 26 milhões de refeições, 
em quatro anos”, descatou o gover-
nador Cláudio Castro.

O tema deste encontro é “In-
vestir em Dignidade”, para pensar 
alternativas de investimento em 
inclusão social, transição energé-
tica, sustentável, avanço em tec-
nologia e inovação, temas impor-
tantes para construir uma nova 
ordem global que priorize a digni-
dade para todos. São mais de 150 
palestrantes, em 44 sessões, para 
um público superior a mil convi-
dados. O evento, que termina nes-
ta quinta-feira (13), também tem 
como objetivo estreitar as relações 
entre o Brasil e a Arábia Saudita 
e projetar o país como um polo 
de ideias e iniciativas sustentáveis 

para investimentos globais.
Entre os principais palestran-

tes, estão a princesa Reema Bint 
Bandar Al Saud, embaixadora da 
Arábia Saudita nos EUA; o prín-
cipe Faisal Bin Bandar Al Saud, 
presidente da Federação Saudita 
de Esportes Eletrônicos; Yasir Al-
-Rumayyan, governador do Fundo 
de Investimento Público (PIF) e 
presidente do Instituto FII; Mike 
Pompeo, ex-Secretário de Estado 
dos EUA; e os ex-presidentes Feli-
pe Calderón, do México, Juan Ma-
nuel Santos, da Colômbia, Jorge 
Quiroga, da Bolívia, e Laura Chin-
chilla, da Costa Rica.

“É uma honra estar com vocês, 
hoje, nesta cidade vibrante que é o 
Rio de Janeiro. Acreditamos, no ins-
tituto FII, que o investimento em 
dignidade levará a sistemas que em-
poderem as pessoas, levando à igual-
dade e ao desenvolvimento susten-
tável, garantindo acesso à educação 
e saúde de qualidade, e trabalho de-
cente para todos”, declarou o CEO 
do FII Institute, Richard Attias, que 
deu as boas vindas aos participantes.
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Governo do Estado entrega 
Cartão Recomeçar em Caxias
Cidade da Baixada Fluminense recebeu até agora 7.538 benefícios

O Governo do Estado, 
através da Secretaria de Desen-
volvimento Social e Direitos 
Humanos, iniciou na última 
terça-feira, (11/06), a sexta 
etapa de entrega do Cartão Re-
começar. Foram disponibiliza-
das 4.245 unidades para o mu-
nicípio de Duque de Caxias 
(outros 3.293 benefícios já 
haviam sido concedidos). A 
secretária de Desenvolvimen-
to Social e Direitos Humanos, 
Rosangela Gomes, participou 
da distribuição inicial de 317 
cartões para as famílias vítimas 
da chuva deste ano.  

- Eu sei que não é uma 
tarde de festa. Estamos auxi-
liando pessoas que realmente 
precisam. Esse é um programa 
inédito no Brasil. E precisa-
mos ressaltar que o Recome-
çar é um marco na assistência 
para a população mais vulne-
rável do nosso estado. Só em 
Duque de Caxias estamos in-
vestindo mais de 22 milhões 
de reais e beneficiando 7.538 
famílias.

A prefeitura de Duque de 
Caxias priorizou o atendi-
mento para pessoas com de-
ficiência, idosos e mulheres 

com bebê de colo ou grávidas. 
Como Ana Clara Lira dos 
Santos, de 19 anos, mãe de gê-
meos, que foi uma das primei-
ras a receber o cartão.

- Perdi minha cama, meu 
fogão, minha geladeira. A água 
subiu até acima da cintura. A 
primeira coisa que vou com-
prar será um fogão e uma ge-
ladeira para fazer comida para 
meus filhos. Estou aliviada de 

estar com o cartão nas mãos.
Entre as beneficiárias tam-

bém estava a dona de casa Ana 
Lúcia da Silva, de 58 anos, mo-
radora da Vila Santo Antônio, 
que estava acompanhada do 
marido e da filha.  

- Perdi tudo, entrou muita 
água, e eu tenho uma filha es-
pecial, que ficou muito nervo-
sa. Esse dinheiro ajuda muito e 
agora vou comprar o que falta. 

O que mais quero é uma cama 
para minha filha, mas vou 
comprar também um fogão e 
um colchão.

Além de Duque de 
Caxias, as cidades do Rio de 
Janeiro, São João de Meriti e 
Queimados receberão o Re-
começar essa semana. Serão 
mais de 9,3 mil cartões, que 
somam investimento de cerca 
de R$ 29 milhões. 

Gilberto Soares

Beneficiários de Duque de Caxias, na Baixada Fluminense, recebem o Cartão Recomeçar

Obras avançam em bairro de Queimados
O projeto de drenagem 

e pavimentação de 23 ruas 
do bairro Vila São João, em 
Queimados, está possibilitan-
do mais de 5 mil famílias a 
sonharem com dias melhores. 
Nesta quarta (12), foi a vez da 
Rua Arruda Negreiros receber 
melhorias, através do projeto 
realizado em parceria entre a 
Prefeitura de Queimados e o 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado de In-
fraestrutura e Cidades.

Quem espera por esta 
mudança há mais de quatro 
décadas é o morador Oséias 
Vitor da Silva, de 48 anos. 
Ele afirma que já não espe-
rava ver o asfalto na porta de 
casa: “Estou feliz demais de 
ver as melhorias aqui. Infe-
lizmente, vivemos os últimos 
15 anos apenas de promessas 
e hoje isso é uma realidade. 
Não só eu, mas como todos 
os moradores, esperam há 
mais de 40 anos pelo asfalto 

nesta rua e em todas as ou-
tras”, destaca.

O projeto vai asfaltar 23 
ruas no bairro Vila São João 
e as vias incluídas no pacote 
são as ruas Arruda Negrei-
ros, Celeste, Céres, Daniele, 
Das Flores, Jayme Rolemberg 
(Antiga Passa Vinte), Arme-
zinda Leal (Antiga Estrada 
Cabuçu), Guararapes, Igua-
çu, Jayme Rolemberg Lima, 
Manoel Dias, Messias Pereira, 
Nossa Senhora de Copacaba-

na, Omega, Portugal, Santa 
Rosa, São João, Silvio Ro-
drigues, Soares, Waldemiro, 
Santa Rosa II, Sem Nome e 
Servidão.

Cerca de 160 ruas já fo-
ram pavimentadas ou já estão 
em processo de drenagem. Ao 
todo, 15 bairros afastados do 
centro da cidade estão rece-
bendo obras de infraestrutura 
como Inconfidência, Parque 
Olimpo, Fanchem, Três Fon-
tes, entre outros. 

Saúde: Belford Roxo promove 
capacitação de profissionais 

Capacitação e atualização. 
A Prefeitura de Belford Roxo, 
através da Divisão de Atenção à 
Saúde do Trabalhador, promo-
veu uma capacitação de notifi-
cação relacionada ao trabalho 
para os profissionais do Serviço 
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU), no Teatro da 
Cidade. Nesta terça-feira (11-
06) a capacitação foi feita com 
a equipe técnica do Hospital 
Municipal da cidade, na terça-
-feira (11).

A capacitação abordou di-
ferentes temas relacionados a 
acidentes de trabalho, doenças 
ocupacionais, acidente com 
material biológico e até a saú-
de mental dos profissionais. 
Além do treinamento, os par-
ticipantes também realizaram 
uma aula de ginástica laboral 
com uma fisioterapeuta. O 
encontro teve a presença da 

coordenadora do Centro de 
Referência em Saúde do Tra-
balhador (Cerest) Regional de 
Nova Iguaçu, Paula Almeida, 
responsável por sete municí-
pios incluindo Belford Roxo, 
o ouvidor municipal da Saúde, 
Jaisson Oliveira e a responsá-
vel técnica de enfermagem do 
SAMU, Larissa Lessa.

Saúde dos 

profissionais
O diretor municipal da 

Divisão de Atenção à Saúde 
do Trabalhador, Wagner Ma-
theus, enfatizou a importân-
cia da capacitação. “Estamos 
intensificando a respeito das 
notificações relacionadas ao 
trabalho que geram recursos 

para a cidade que são utili-
zados em ações para a saúde 
dos profissionais”, informou. 
“Além disso, é fundamental 
atualizar as equipes por conta 
da rotatividade e para ampliar 
os índices de notificação visan-
do uma melhor qualidade de 
vida dos colaboradores”, com-
pletou Wagner.

O secretário executivo do 
SAMU de Belford Roxo, Leo-
nardo Rios, pontuou sobre o 
encontro. “A equipe do SAMU 
atua em diversos atendimen-
tos emergenciais com casos de 
acidentes de trabalho, tanto da 
própria equipe como do traba-
lhador de outras áreas Tenho 
certeza que os profissionais 
saíram preparados para realizar 
um serviço ainda melhor e sem 
dúvidas quanto aos procedi-
mentos de cadastro das notifi-
cações”, afirmou Leonardo.

Divulgação

Cidade promoveu capacitação e atualização na saúde

A Prefeitura de Japeri, 
atendendo à demanda da con-
dução de crianças e adoles-
centes no transporte escolar 
do município, realizou nesta 
terça-feira, 11, no auditório da 
Escola Municipal Bernardino 
de Melo, uma formação con-
tinuada para 48 profissionais, 
entre motoristas e monitores 
de transporte escolar. O objeti-
vo foi aprimorar as habilidades 
desses profissionais que ope-

ram 23 ônibus, transportan-
do diariamente mais de 2 mil 
crianças. A iniciativa visa pro-
porcionar uma viagem segura 
e confiável para os estudantes, 
contribuindo para a tranquili-
dade dos pais e responsáveis.

A formação foi organizada 
em parceria com as secretarias 
municipais de Educação, Saú-
de, e Segurança e Ordem Ur-
bana. O treinamento incluiu 
tópicos como relacionamento 

interpessoal, direção defensiva, 
primeiros socorros em ônibus e 
evacuação de emergência.

Caroline Ontiveros, Se-
cretária de Educação, esteve 
presente e comentou sobre a 
importância das capacitações 
continuadas.

“Entendemos que essas 
capacitações são fundamen-
tais para trocar experiências 
e melhorar nossos serviços. A 
formação permite que nossos 

funcionários tragam feedbacks 
valiosos para aprimorar a eficá-
cia do transporte escolar”, afir-
mou Ontiveros.

A primeira palestra do dia 
foi sobre acolhimento e rela-
cionamento interpessoal, onde 
o Professor Alexandre Elias 
falou sobre maneiras de tornar 
a convivência mais agradável 
entre os seres humanos, seja no 
ambiente familiar, escolar ou 
de trabalho.

Japeri: Monitores passam por formação 

CORREIO DA BAIXADA

PT de Mesquita realiza 
encontro com Marcelo Freixo

Nova Iguaçu receberá 
I Fórum Expoclima da Baixada

Mobilização pelo Rio Grande do Sul

PSD Meriti pode ter candidato a prefeito

Quem hoje é, amanhã poderá não ser

O presidente da Embra-

tur e ex-deputado federal, 

Marcelo Freixo (PT), estará 

no município de Mesqui-

ta, no próximo dia 15 de 

junho (sábado), às 10h, no 

espaço ‘’Nossa Festa Hou-

se’’, no Centro da cidade, 

em um encontro partidá-

rio mobilizado pelo diretó-

rio municipal do PT e pelo 

pré-candidato a prefeito 

da legenda, o advogado 

Doutor Luiz Cláudio, que 

poderá ser o nome do 

presidente Lula na dispu-

ta eleitoral de outubro na 

caçulinha da Baixada. Em 

Mesquita, Freixo obteve 

mais de 20 mil votos na 

disputa ao governo do es-

tado pelo PSB, em 2022. E 

Luiz Cláudio atuou naque-

le pleito como seu coor-

denador de campanha na 

Baixada Fluminense. 

O auditório do Hotel Mér-

cure, localizado no Centro 

de Nova Iguaçu, será pal-

co para a realização do I 

Fórum Expoclima da Bai-

xada Fluminense, nos dias 

17 e 18 de junho (segunda 

e terça), das 9 às 17h. A ini-

ciativa é promovida pela 

Associação de Desenvolvi-

mento da Baixada Flumi-

nense (ADESBF). O evento 

reunirá especialistas inter-

nacionais, que destacarão 

a importância do papel de 

gestores públicos diante 

dos desafios das mudanças 

climáticas. Historicamente, 

a Baixada Fluminense sen-

te os impactos dessas mu-

danças, sobretudo com as 

chuvas torrenciais que cau-

sam diversos alagamentos 

na região. ‘’Esse evento úni-

co na Baixada Fluminense 

visa discutir a importância 

do gestor público diante 

os desafios dos eventos 
climáticos, os quais são de 

extrema relevância no ce-

nário mundial’’, destacou 

o presidente da ADESBF, 

Sérgio Almeida ao Correio 

da Manhã.  

Para participar do fórum 

nos dias 17 e 18 de junho, a 

entrada é 1kg de alimento 

não perecível. Toda a arre-

cadação será destinada aos 

desalojados do Rio Grande 

do Sul, afetados pelas for-

tes chuvas. A Associação 

de Desenvolvimento Eco-

nômico e Social da Baixada 

Fluminense, através de seu 

presidente Sérgio Almei-

da, estará promovendo o 

evento, buscando chamar 

a atenção das autoridades 

públicas federal; estadual 

e municipal sobre a impor-

tância de discutir o tema, 

juntamente com a comu-

nidade acadêmica nacio-

nal e internacional, além de 

empresas privadas. 

O Partido Social Demo-

crático de São João de 

Meriti poderá ter nome 

próprio na disputa pela 

prefeitura da cidade, em 

outubro. E tudo por conta 

do racha do Republicanos 

com o governo do prefei-

to do Rio, Eduardo Paes. 

O nome forte para a mis-

são seria do próprio pre-

sidente do PSD de Meriti, 

Danielzinho Correa, que 

até então, apoiaria Léo 

Vieira (Republicanos) para 

prefeito da cidade. Com 

o racha entre os partidos, 

cresceu a possibilidade 

de candidatura própria, 

tendo Danielzinho como 

o nome de destaque na 

legenda. 

Até a realização das con-

venções municipais, mui-

ta água passará debaixo 

da ponte por diversas 

cidades da Baixada Flu-

minense. Como em todo 

processo eleitoral, existem 

pré-candidatos às prefei-

turas que se colocam nes-

ta posição no sentido de 

negociar possíveis com-

posições, seja como vice 

ou até mesmo com aspi-

rações em algumas secre-

tarias do futuro governo. 

O jogo é para ser jogado, e 

as artimanhas acontecem 

com naturalidade neste 

tabuleiro. Quem hoje afir-
ma querer ser prefeito, 

pode acabar virando vice. 

Ou secretário.

Reprodução

Reprodução

Marcelo Freixo (e) ao lado de Dr. Luiz Cláudio (d)

Auditório do Hotel Mércure, no Centro de Nova Iguaçu

POR CARLOS MARTINS
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Por Yasmim Grijó

 
Os dados mais recentes 

da Sala de Trauma do Hos-
pital Santa Teresa (HST) 
revelam uma preocupante 
tendência no aumento de 
acidentes de trânsito em 
Petrópolis. Durante o mês 
de maio, 132 pessoas foram 
vítimas de acidentes, um au-
mento de 22% em relação a 
abril, quando 108 atendi-
mentos foram registrados.

O levantamento destaca 
que os motociclistas são as 
principais vítimas, repre-
sentando 66% dos casos em 
maio, com 88 pacientes aten-
didos. Acidentes de carro so-
maram 19%, envolvendo 26 
pacientes, enquanto os atro-
pelamentos corresponderam 
a 13%, com 18 vítimas.

Em abril, os acidentes de 
trânsito também apresenta-
ram um perfil semelhante, 
com motociclistas à frente: 
76 atendimentos, seguidos 
por 21 acidentes de car-
ro e 11 atropelamentos. A 
comparação entre os meses 
sublinha um aumento nos 
acidentes envolvendo moto-
ciclistas.

O mês de junho poderá 
fechar com ainda mais aci-
dentes. Isso porque nos últi-
mos dias de maio e primeiros 
dias de junho, Petrópolis re-
gistrou uma série de aciden-
tes graves com motociclistas. 
No dia 28 de maio e 5 de 
junho, cinco motociclistas 
morreram em acidentes na 
cidade.

Atendimento 

Em Petrópolis, o Hospi-
tal Santa Teresa é referência 
em atendimento às vítimas 
de acidente de trânsito. A 
Sala de Trauma é a principal 
porta de entrada dos atendi-
mentos feitos pelo Corpo de 
Bombeiros. 

acidentes 
de trânsito 
aumentam 
em Petrópolis

Por Gabriel rattes

O Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro (TJRJ), sob relatoria 
do desembargador Wilson do 
Nascimento Reis, deu parecer 
favorável a um recurso interpos-
to pela Viação Petro Ita. O pro-
cesso, aberto em 2010, é uma 
ação do Ministério Público do 
Rio de Janeiro (MPRJ), que co-
bra melhores condições dos ôni-
bus em Petrópolis. A sessão do 
julgamento foi realizada na tar-
de desta terça-feira (11), horas 
após um acidente envolvendo 
um dos coletivos da empresa. Na 
ocasião, o ônibus, que atende a 
linha 404 - Duques, caiu de um 
barranco no Parque São Vicen-
te, no Quitandinha. O veículo 
havia sido reprovado na última 
vistoria realizada pela Compa-
nhia Petropolitana de Trânsito e 
Transportes (CPTrans).

Em 2018, a ação do Ministé-
rio Público foi arquivada, após um 
acordo entre as partes, em que foi 
determinado que a Petro Ita deve-
ria manter em circulação os cole-
tivos em boas condições. Com a 
sucessão de problemas recentes, 
em 2022, o MPRJ requereu o de-

sarquivamento do processo, dan-
do continuidade à cobrança de 
melhores condições de segurança 
no serviço.

No ano passado, o juiz Jorge 
Luiz Martins, da 4ª Vara Cível 
de Petrópolis, chegou a intimar 
a companhia para retirar de cir-
culação todos os ônibus repro-
vados em razão de segurança. 
A Petro Ita então foi contra a 
reativação do processo e ques-
tionou a Justiça sobre a decisão 
da 4ª Vara. “O pedido era com-
pletamente descabido, eis que o 
processo já havia transitado em 
julgado há mais de sete anos, 
com anuência do Ministério Pú-
blico”, afirmou a empresa.

Nesta terça-feira (11), o 
TJRJ julgou o recurso feito 
pela Petro Ita. No documento, 
o desembargador Wilson do 
Nascimento Reis deu parecer 
favorável a empresa e entendeu 
que: “[...] não se pode conceber, 
com o respeito a opiniões diver-
gentes, que, após o trânsito em 
julgado do provimento judicial 
que extinguiu o cumprimento 
de sentença pelo cumprimento 
da obrigação, possa ser reaberta 
a discussão acerca da retirada de 

circulação todos os veículos re-
provados em razão de seguran-
ça”, diz o documento.

“[...] a alegação do MPRJ, 
de que estaríamos diante ‘de um 
problema estrutural e de um 
processo estrutural que permite 
abrandamentos de dogmas jurí-
dicos em prol da efetividade da 
justiça’, não pode servir para rela-
tivizar os efeitos da coisa julgada, 
convenhamos, sob pena de esta-
belecermos o descrédito nas deci-
sões finais de mérito oriundas do 
Poder Judiciário, especialmente 
aquelas extintivas de obrigações 
a cargo dos jurisdicionados, em 
virtude de seu cumprimento efe-
tivo”, completou.

Entretanto, uma outra ação 
do MPRJ ainda corre na 4ª Vara 
Cível de Petrópolis. Essa, datada 
no dia 17 de maio, além de cobrar 
melhores condições do transpor-
te na cidade, pede a anulação do 
contrato com a Petro Ita. Na ação 
também há um pedido de conde-
nação à CPTrans para a obriga-
ção de exercer permanentemente 
o poder de polícia, retirando ou 
impedindo a circulação de ôni-
bus reprovados nas vistorias por 
questões de segurança. 

tJrJ aceita recurso 
da Petro ita e arquiva 
processo de 2018

Divulgação

MPRJ tentava reabrir ação de 2010, que já havia transitado em julgado em 2018

D. Pedro II pode entrar para 
o livro dos heróis da Pátria
CCJC aprovou o projeto de lei da deputada Caroline de Toni (PL-SC)

Por Gabriel rattes

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça e de Cidadania 
(CCJC), da Câmara dos De-
putados, aprovou, nesta quar-
ta-feira (12), um projeto de lei 
para inscrever o nome de Dom 
Pedro II no Livro dos Heróis e 
Heroínas da Pátria. De autoria 
da deputada Caroline de Toni 
(PL-SC), o projeto, datado 
no ano de 2021, só voltou a 
ser discutido pela CCJC neste 
ano. A Comissão de Cultura 
(CCULT) já havia aprovado a 
constitucionalidade do PL em 
maio de 2023. Segundo Ca-
roline, o projeto visa prestar 
homenagem ao estadista que 
permaneceu 49 anos à frente do 
governo brasileiro, entre 1840 
a 1889. O projeto agora segue 
para votação no Senado. Se for 
alterado, volta para a Câmara, 
que analisa apenas as alterações, 
podendo mantê-las ou recupe-
rar o texto original. Em segui-
da, vai para sanção ou veto do 
presidente da República.

“No decorrer da historio-
grafia oficial do Brasil, princi-
palmente nas primeiras déca-
das do século XX, tentou-se 
encobrir e relegar o papel que 
Dom Pedro II teve na formação 
do estado nacional brasileiro. 
Portanto, o projeto pretende 
reparar tal injustiça e fomentar 
as pesquisas históricas sobre a 

vida de Dom Pedro II, prestan-
do justa homenagem ao estadis-
ta que por mais tempo esteve à 
frente do governo brasileiro 
[...]”, justifica a autora.

O projeto de lei, que preten-
de inscrever o nome de Dom 
Pedro II no Livro dos Heróis e 
Heroínas da Pátria, depositado 

no Panteão da Pátria e da Liber-
dade Tancredo Neves, em Bra-
sília, Distrito Federal, é datado 
no ano de 2021. No entanto, só 
começou a ser debatido na Câ-
mara dos Deputados em maio 
de 2023, quando a Comissão 
de Cultura (CCULT) julgou 
favorável um parecer do Depu-

tado Abilio Brunini (PL-MT). 
À época, Abilio entendeu que 
Dom Pedro II teve participa-
ção ativa no cenário literário 
brasileiro de sua época, papel 
importante no processo de abo-
lição da escravatura no Brasil e 
dedicou-se incansavelmente 
a modernizar o Brasil, com a 
construção de ferrovias, portos, 
escolas, bibliotecas e museus.

“Nesse contexto, e enten-
dendo a importância de Dom 
Pedro II como um símbolo da 
história do Brasil e de sua luta 
pela democracia e igualdade é 
que manifestamos e encami-
nhamos pela aprovação ao Pro-
jeto de Lei nº 2.436, de 2021”, 
votou o deputado.

Nesta quarta-feira (12), a 
Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania (CCJC) 
aprovou um parecer do deputa-
do Lafayette de Andrada (RE-
PUBLICANOS), que compro-
vou a constitucionalidade do PL 
da deputada Caroline de Toni 
(PL-SC). “Note-se aqui a justi-
ça da homenagem àquele que, 
no decorrer de sua vida, soube 
ser, no pleno sentido da palavra, 
um verdadeiro estadista. Indu-
bitavelmente D. Pedro II foi um 
grande brasileiro. Pelos relevan-
tes serviços prestados ao Brasil, 
merece o reconhecimento e to-
das as honras, e com toda justi-
ça, integrar o livro dos heróis da 
pátria”, afirmou Lafayette. 

Acervo Museu Imperial

PL reconhece contribuição de Dom Pedro II para o país

PETROPOLITANAS

Empresa contesta versão 
de vistoria da CPTrans

Empresários pedem horário 
estendido durante a Bauern

Oportunidade de incentivo

Excesso de ruídos

Mais uma “nota de repúdio”

A Petro Ita emitiu uma 

nota contestando a ver-

são da “nota de repúdio” 

divulgada pela Prefeitu-

ra de Petrópolis dizendo 

que a Companhia Pe-

tropolitana de Trânsito e 

Transporte (Cptrans) não 

tolerará as quebras dos 

ônibus da empresa. Há al-

guns dias, a Prefeitura di-

vulgou que a CPTrans fez 

uma vistoria na frota da 

empresa e reprovou 87% 

dos ônibus em circula-

ção. Segundo a Petro Ita, 

a vistoria feita por uma 

empresa terceirizada 

WST Engenharia, contra-

tada pela CPTrans, forne-

ceu informações que não 

condizem com a apura-

ção feita pela empresa, 

como a data em que a 

vistoria aconteceu e itens 

verificados nos coletivos. 

Empresários de Petró-

polis enviaram um ofício 

ao prefeito Rubens Bom-

tempo pedindo para que, 

durante a realização da 

35ª Bauernfest, o horário 

de funcionamento dos 

bares e restaurantes seja 

estendido até às 2h, com 

meia hora de tolerância 

para o fechamento. Este 

ano, com a festa ‘encolhi-

da’ no Palácio de Cristal, 

essa seria uma alternativa 

para impulsionar o setor 

e não frustrar ainda mais 

os visitantes. O documen-

to foi protocolado junto 

à prefeitura e a intenção 

é suspender, momenta-

neamente, uma ação im-

petrada por moradores 

do entorno da Praça da 

Liberdade, como a Rua 

Dr Nelson de Sá Earp, e 

que ganhou o apelido de 

“toque de recolher”. Atu-

almente, a regra para o 

fechamento dos estabe-

lecimentos é: de domingo 

a quinta, às 23h, e sexta e 

sábado, 1h30.

De acordo com os em-

presários e até clientes, 

que assinaram juntos o 

ofício, o horário estendido 

é uma oportunidade para 

que moradores e turistas 

possam aproveitar mais a 

festa, além de fortalecer 

os pubs, bares e restau-

rantes, que investem em 

estrutura como decoração 

temática do evento, ad-

quirem insumos e contra-

tam funcionários extras. 

Neste ponto, é uma chan-

ce de a Prefeitura mos-

trar que apoia o setor não 

apenas com concurso de 

estabelecimento mais en-

feitado, mas da real parti-

cipação dos empresários 

nos frutos da festa. 

Enquanto isso, a Câmara 

Municipal aprovou nesta 

terça-feira (11), uma indi-

cação legislativa do vere-

ador Junior Paixão, que 

solicita ao Executivo que 

a CPTrans, realize um es-

tudo sobre a viabilidade 

técnica e financeira, do 
uso da tecnologia para 

combater o excesso de 

ruídos dos veículos em 

Petrópolis. Em sua justifi-

cativa, o autor do projeto 

menciona que na cidade 

de Curitiba - PR, a tecno-

logia desenvolvida pela 

empresa de fiscalização e 
gestão de trânsito já está 

sendo testada. 

Se a Petro Ita estiver certa, 

a CPTrans precisa publi-

car logo o contrato firma-

do com essa terceirizada, 

no Portal da Transparên-

cia da Companhia não 

há chamada pública de 

licitação para a contrata-

ção de uma empresa ter-

ceirizada para tal serviço 

e tão pouco o contrato 

com a empresa WST En-

genharia. Agora, se a CP-

Trans estiver certa e não 

está exercendo seu poder 

de polícia, proibindo os 

ônibus reprovados de cir-

cularem, precisa parar de 

divulgar que não tolerará 

mau serviço. Esse tipo de 

“nota de repúdio” não co-

move ninguém. 

Leandra Lima

Divulgação/SMT Petrópolis

Empresa Petro Ita emitiu uma nota esclarecendo

Bauernfest será entre os dias 21 de junho a 07 de julho

POR LUANA MOTTA
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Serviço

Campanha I Campanha II

Saúde

A campanha de vacinação 

com a Vacina XBB contra 

a Covid-19 está em anda-

mento. Crianças a partir de 

6 meses até 5 anos podem 

receber a vacina, assim 

como pessoas a partir dos 

5 anos que se enquadrem 

nos grupos prioritários. Os 

locais de vacinação incluem 

o Centro Materno Infantil, o 

CES (posto da Várzea) e a 

UBS do Bom Sucesso, aber-

tos de segunda a sexta-feira 

das 8h às 17h. Além disso, 

no Teresópolis Shopping, 

no terceiro piso, a vacinação 

ocorre aos sábados das 10h 

às 21h, domingos e feriados 

das 13h às 19h. O ESF do Ro-

sário também está disponí-

vel para vacinação.

A Secretaria de Agricultura 

realizou patrolamento com 

trator e colocou 2 cami-

nhões de fresa em Santo 

Amaro. o órgão executou 

patrolamento e disponibi-

lizou 10 caminhões de sai-

bro na Boa Vida, em Vieira.

A Secretaria Municipal de 

Assistência Social e Direi-

tos Humanos (SMASDH) 

de Teresópolis tem promo-

vido ações referentes ao 

‘Junho: Mês de Combate 

ao Trabalho Infantil’, por 

meio das equipes CRAS.

Uma das primeiras ocor-

reu recentemente na Es-

cola Municipal Chiquinha 

Rolla, na Beira Linha, re-

alizada pelo CRAS Alto, e 

abrangeu turmas de 4° e 

5° anos de ensino daquela 

escola.

A prefeitura municipal 

através da Secretaria de 

saúde informa o sucesso 

da campanha nacional de 

poliomielite e influenza. 
Foram recebeu 3.046 do-

ses aplicadas e mais de 15 

vacinas diferente.

Divulgação

Recomendação é procurar o local para receber a dose

Vacina XBB contra Covid-19 já 
está disponível no município 

CORREIO SERRANO

Saúde I

Educação I

Primeira escola municipal em Ribeira

Educação II

Saúde II

PROGRAMA 

‘ESCOLAS 

EM TEMPO 

INTEGRAL’

O município de 

Cachoeiras conta 

com mais de seis 

unidades escolares 

participantes do 

‘Programa Escola 

em Tempo Inte-

gral’, instituído pela 

Lei n? 14.460 em 31 de 

julho de 2023. O programa visa ampliar o acesso à educa-

ção em tempo integral, com 7 diárias ou 35 horas semanais, 

em unidades de ensino do município, que atendem estu-

dantes de maior vulnerabilidade socioeconômica.

A Prefeitura de Três Rios, por 

meio da Secretaria da Saú-

de, está com o Caminhão da 

Saúde realizando exames na 

Praça São Sebastião. Nesta 

etapa serão oferecidos 2.500 

exames divididos entre eco-

cardiograma, mamografia, 
densitometria, doppler vas-

cular e USG em geral. 

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo, por meio da Se-

cretaria de Assistência 

Social, em parceria com 

a Firjan/Senai, entregou 

besta semana, os certi-

ficados de conclusão de 

curso de jovens de bai-

xa renda ou situação de 

vulnerabilidade. 

A Escola Municipal Ribei-

ra, será a primeira escola 

de ensino fundamental do 

bairro Ribeira, em Cachoei-

ras. A unidade vai promover 

uma grande transforma-

ção na vida dos morado-

res da localidade, que não 

precisarão mais se deslo-

carem alguns quilômetros 

de distância para levarem 

os filhos na escola. Essa é a 
primeira vez em mais de 25 

que a Prefeitura está cons-

truindo uma nova escola 

no município. A previsão é 

que a obra seja concluída 

até o final do ano.

Além da entrega de diplo-

mas, durante a solenidade 

também foram abertas as 

inscrições para novas tur-

mas, ao todo são 400 vagas, 

em 13 cursos, com o objetivo 

de formar jovens para serem 

absorvidos pelo mercado de 

trabalho. O prefeito  Jhonny 
Maycon esteve no evento. 

O Caminhão ficará até o dia 
21 de junho, no município. A 
iniciativa tem como objetivo 

zerar a fila de exames nas 
especialidades de maior in-

cidência de solicitações. Os 

pacientes estão sendo aten-

didos mediante encami-

nhamento das UBSs e por 

demanda espontânea.

Prefeitura de Cachoeiras

Programa social e educativo

Jornada ambiental 
aCIanF em Friburgo
Por Isabella rodrigues*

Em comemoração ao Dia 
Mundial do Meio Ambiente, a 
Jornada Ambiental ACIANF 
está mobilizando a população 
de Nova Friburgo para discutir 
e promover práticas de preser-
vação ambiental, sustentabili-
dade, ESG (Governança Am-
biental, Social e Corporativa), 
coleta seletiva de lixo e recicla-
gem. O evento será de 17 a 22 
de junho, com o tema “Cons-
truindo Consciência: A escul-
tura do nosso lixo”, e promete 
ser uma referência em cons-
cientização ambiental, contará 
com diversas iniciativas volta-
das para o correto descarte de 
resíduos sólidos e a educação 
ambiental.

Entre as atividades pro-
gramadas estão intervenções 
urbanas, realizadas em parce-
ria com as secretarias muni-
cipais, e palestras de empre-
sas locais que adotam boas 
práticas ambientais e seguem 
os princípios de ESG. O ob-
jetivo é chamar a atenção dos 
cidadãos para a importância 
da coleta seletiva, do descar-
te adequado de resíduos e do 
fortalecimento da cooperati-
va de catadores.

A Jornada Ambiental 
ACIANF é uma iniciativa da 
Câmara Técnica de Meio Am-
biente e Lixo Zero ACIANF, 
estabelecida no final de 2023. 
O objetivo dessa Câmara Téc-
nica é auxiliar Nova Friburgo a 
avançar nas questões ambien-
tais, que hoje representam 
uma emergência planetária. 
Alinhada aos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
da ONU, a ACIANF preten-
de, dentro de suas capacida-
des, apoiar projetos privados, 
o governo municipal e a socie-
dade friburguense em ações 
concretas para enfrentar a cri-
se ambiental.

Os painéis e palestras, que 
ocorrerão de segunda à sexta-
-feira, serão realizados na sede 
da ACIANF, localizada na 
Avenida Alberto Braune, 111, 
no Centro. Todas as atividades 
serão abertas ao público, per-
mitindo uma ampla participa-
ção da comunidade e a troca de 
conhecimentos sobre práticas 
sustentáveis. Para os interessa-
dos, a programação completa 
está disponível no perfil da 
ACIANF (@acianf ), junto 
com o link para a inscrição das 
palestras.

Estagiária*

Teresópolis conquista
2º lugar no Prêmio Sebrae 
‘Prefeitura Empreendedora’
Município ocupa posição com destaque nacional no setor empreendedor 

 Vencedora da fase estadual em 
2022 no eixo ‘Compras Governa-
mentais’ e em 2024 na categoria 
‘Simplificação e Fomento ao Em-
preendedorismo’, a Prefeitura de 
Teresópolis voltou a ser finalista da 
etapa nacional do Prêmio Sebrae 
Prefeitura Empreendedora (PSPE), 
ganhando destaque no cenário do 
empreendedorismo.

O Prefeito Vinicius Claussen 
representou o município na cerimô-
nia de premiação da 12ª edição do 
PSPE nesta terça-feira, 11/06, em 
Brasília, com o projeto ‘Invista em 
Terê’, que reduz a burocracia e sim-
plifica processos para a abertura de 
novas empresas. Porém, ainda não 
foi desta vez que trouxe para casa o 
título nacional.

De acordo com a Área de Polí-
ticas Públicas do Sebrae-RJ, Teresó-
polis disputou com 26 municípios 
no eixo ‘Simplificação e Fomento ao 
Empreendedorismo’ e pontuou em 
2º lugar, ficando atrás da Prefeitura 
de Recife/PE, que venceu a catego-
ria com o Projeto: “Eita Recife”.

“Inscrevemos um projeto que 

impulsionou significativamente os 
novos negócios em Teresópolis. O 
município saiu de 11 mil empresas 
em 2018, quando assumimos a ges-
tão, para 22 mil em 2024, avançan-
do de 30 mil carteiras assinadas para 
37 mil. São mais 7 mil trabalhadores 
com proteção social e direitos ga-

rantidos! Isso é resultado das medi-
das de simplificação e desburocrati-
zação dos procedimentos que vimos 
implantando nos últimos seis anos 
na Prefeitura”, pontuou o Prefeito 
Vinicius Claussen, acompanhado 
dos secretários municipais Vinicius 
Oberg, de Governo e Coordena-

ção, e Fabiano Latini, de Fazenda.
Vinicius Claussen também 

apontou as ações da política de 
Inovação, Ciência e Tecnologia que 
vem implantando em sua gestão, 
com o lançamento de editais de fo-
mento, sandbox e o sistema munici-
pal de inovação.

Prefeitura de Teresópolis 

A cidade disputou com 26 municípios no eixo que está concorrendo, nesta etapa 

alistamento militar 
termina em junho
Por Laís Lima*

As inscrições para o Alista-
mento Militar começaram no 
dia 1º de janeiro e vão até o dia 
30 de junho. De acordo com o 
artigo 113 da Constituição de 
1988, todo brasileiro do sexo 
masculino maior de 18 anos 
é obrigado a se alistar, no mo-
mento da inscrição o jovem po-
derá ser incorporado para servir 
na Marinha, no Exército ou na 
Aeronáutica. A inscrição pode 
ser feita no site do alistamento 
militar ou presencialmente na 
Junta de Serviço Militar da ci-
dade do candidato.

No ato da inscrição, o can-
didato deverá levar os seguin-
tes documentos: certidão de 
nascimento ou, no caso de 
brasileiro naturalizado, levar 
a certidão do termo de opção; 
comprovante de residência; 
documento oficial com foto-
grafia, como carteira de traba-
lho, carteira profissional ou do-
cumento público que permita 
identificação. Quem é a única 
pessoa que trabalha no núcleo 
familiar também é convocado 
para o alistamento, neste caso é 
preciso levar um comprovante, 
como: certidão de nascimento 
dos filhos, certidão de casa-

mento, comprovante de renda 
e outros documentos que com-
provam a situação.

O alistamento também é 
obrigatório para pessoas com 
deficiência, o jovem PCD de-
verá acessar o site do alistamen-
to, baixar o requerimento de 
solicitação da isenção do servi-
ço militar, baixar o modelo de 
atestado médico e comparecer 
à Junta de Serviço Militar mais 
próximo de sua residência. O 
candidato que for incapaz de 
se locomover por motivos de 
doença pode ser representado 
por um tutor ou curador legal, 
basta o representante apresen-
tar documentos que compro-
vam a situação.

Caso o candidato perca o 
prazo para o alistamento obri-
gatório, será considerado re-
fratário ou seja não respeitou a 
Lei, sofrerá sanções como: não 
poderá obter passaporte ou 
prorrogação de sua validade, 
não poderá assinar contrato 
com o Governo Federal e Es-
tadual, não poderá se inscrever 
em um concurso para provi-
mento de cargo público e não 
poderá prestar exame ou matri-
cular-se em qualquer estabele-
cimento de ensino.

Estagiária*

Por Vinicius Barros*

Nesta quinta-feira, 13 de 
junho, feriado municipal de 
Santo Antônio, padroeiro de 
Teresópolis, a Paróquia de 
Santo Antônio de Paquequer 
celebra o dia com um evento 
especial. Será realizado um 
almoço com comida mineira. 
Também haverá o tradicional 
‘bolo de Santo Antônio’. Na 
cidade, as repartições públicas 
municipais, unidades de saú-
de, escolas e creches não abrem 
nesta quinta-feira, 13 de ju-
nho, nem sexta, 14, ponto fa-
cultativo para o serviço públi-
co municipal. O atendimento 
ao público retorna na segunda, 
dia 17 de junho.

A Capela São João Batista, 

localizada na Rua Yeda, 581 – 
Tijuca, dará continuidade às 
comemorações com a festa de 
São João, oferecendo um almo-

ço especial. Os ingressos estão à 
venda na Secretaria Paroquial e 
nas comunidades. A programa-
ção começa no dia 16 de junho 

e continua de 21 a 24 de junho. 
No dia 21, às 18h, tem início o 
arraiá da catequese, seguido de 
Santa Missa às 19h30. No dia 
22, às 18h, acontece o arraiá 
das escolas e, às 19h30, a Santa 
Missa. No dia 23, às 14h, have-
rá o arraiá de São João, e às 18h, 
Santa Missa. A festa se encerra 
no dia 24, com eventos a partir 
das 16h, incluindo Cenáculo, 
Santo Terço, às 18h, procissão 
e missa, às 19h. Haverá música 
ao vivo e cantinas com pescaria, 
comida e danças típicas.

Por se tratar de feriado 
municipal, a Feirarte – a po-
pular Feirinha do Alto, fun-
cionará somente no sábado, 
15, e no domingo, 16/06, das 
10h às 18h.

Estagiário*

Feriado municipal e celebrações ao 
padroeiro ‘Santo antônio’ nesta quinta

Vinicius Barros

Na celebração terá  o tradicional ‘bolo de Santo Antônio’

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Câmara aprova uso de IAs 
nas escolas de V. Redonda
Projeto segue para sanção e garante uso ético da ferramenta

Um projeto que autoriza 
a inclusão de atividades extra-
curriculares de Inteligência 
Artificial (IA) nas escolas mu-
nicipais de Volta Redonda foi 
aprovado por unanimidade na 
última segunda-feira, dia 10, na 
Câmara Municipal. Segundo 
vereador Renan Cury, que é au-
tor do projeto, o manuseio da 
tecnologia pode garantir maior 
competitividade no mercado 
de trabalho e expandir oportu-
nidades de trabalho aos alunos.

As ferramentas de IA são 
amplamente utilizadas em di-
versas áreas como saúde, edu-
cação, segurança e finanças. 
No entanto, o vereador alerta 
o uso dentro dos limites éticos, 
já que também tem um poten-
cial de práticas prejudiciais 
como o plágio, propagação de 
fake news e uso indevido de 
informações. 

“Saber utilizar a inteligência 
artificial para o bem, será cru-
cial para o ingresso no mercado 
de trabalho no futuro. Temos 
que lidar com isso, assim como 
temos que lidar com a parte 
ruim e ajudar a combater tais 
práticas. Levar o tema pras es-
colas ditará os rumos do futu-
ro”, disse o vereador.

O projeto segue agora para 
sanção do prefeito Antônio 
Francisco Neto. Após sanciona-
da, a lei permitirá que o Poder 

Executivo firme parcerias com 
instituições privadas, universi-
dades e organizações não gover-
namentais, para implementação 
das atividades educacionais.

Caso em Resende

A iniciativa apesar de po-
sitiva, já que o contato com as 
tecnologias podem aprimorar 
os estudos em sala de aula além 
de familiarizar o aluno com fer-
ramentas digitais emergentes, 
busca ao mesmo tempo intensi-
ficar seu uso com supervisão e 
responsabilidade em ambiente 

escolar, já que seu fácil acesso e 
a capacidade desastrosa de usar 
esses recursos para infringir 
leis, está em uma linha cada vez 
mais tênue.

Como foi noticiado pelo 
Correio Sul Fluminense na úl-
tima edição de fim de semana, 
alunas menores de idade de 
uma escola em Resende, cidade 
também do interior do Estado, 
vivenciaram momentos de hor-
ror com a divulgação de fotos 
íntimas falsas, modificadas por 
IA por outros alunos, inclusive, 
da mesma sala.

O caso envolvendo as nove 
alunas, que tinham entre 14 e 
15 anos, chegou até a Polícia 
Civil para investigação por fake 
news e exposição vexatória.

A ação criminosa, de acor-
do com o Código Penal, pode 
levar à pena de um a dois anos 
de reclusão e multa. Ainda, a 
punição é dobrada se envolver 
menores de idade e triplicada se 
divulgada em redes sociais ou 
aplicativos de mensagem.

*Com informações da 
Agência Senado

Divulgação

Ferramenta é essencial para ingresso no mercado de trabalho, afirma vereador

aberta a temporada de festas 
juninas com as comidas típicas

Das coisas boas trazidas pe-
los portugueses para o Brasil um 
dos maiores destaques é a Festa 
Junina, introduzida pelos des-
cobridores no século XVI. O 
calendário oficial se inicia nesta 
semana, em 13 de junho, dia de 
Santo Antônio, e segue até 29 
de junho, Dia de São Pedro e 
de São Paulo. E assim, este mês 
marca não só o início do inver-
no, mas o mês de muita tradição 
onde os santos ainda são cele-
brados como prevê a tradição, e 
com as comidas típicas ganhan-
do protagonismo especial.

Quem não tem restrição 
alimentar pode se deliciar com 
tranquilidade com o cardápio 
junino, mas pessoas com diabe-
tes, colesterol e outras doenças 
que restringem a alimentação, 
devem escolher com cautela.

A nutricionista Marcella 
Tamiozzo lembra que, para 
quem não tem nenhuma res-
trição alimentar por conta de 
alguma patologia já diagnosti-
cada, se for apenas pelo contro-
le de peso não há motivos para 
não se deliciar com os alimen-
tos típicos da época. O ideal é 

evitar o consumo exagerado 
dos alimentos mais calóricos, 
das frituras, dos alimentos com 
creme de leite, leite condensa-
do. Já para quem está em dieta 
de ganho de peso, é o oposto.

“Já que é uma vez só duran-
te o ano, não tem problema sair 
um pouquinho da dieta desde 
que consuma tudo com mo-

deração, sem exageros. Quem 
procura controlar o peso, dê 
preferência para o milho cozi-
nho, espetinhos de carnes ma-
gras de boi ou frango, substitua 
o cachorro-quente por um lan-
che com carne desfiada no lugar 
da salsicha, procure consumir 
mais raízes como batata doce, 
aipim cozido e não fritos. Os 

caldos, principalmente o caldo 
verde, que tem um valor caló-
rico mais baixo, além de amen-
doins e castanha, são opções 
nutritivas para o organismo”, 
afirma.

Embora todos possam 
participar das festas juninas, 
pacientes que têm alguma res-
trição na alimentação, como 
diabéticos, por exemplo, devem 
ser mais cuidados nas escolhas.

“Nestes casos, sempre orien-
tamos a levar seu próprio pra-
to para a festa, substituindo o 
açúcar, o leite condensado, pelo 
adoçante culinário. Pacientes 
renais, pacientes hipertensos, 
por exemplo, que têm que ter 
uma restrição de sódio, a gente 
orienta a evitar alimentos mui-
to salgados, como embutidos 
(linguiça, salsicha). Outro tipo 
de paciente que tem restrição 
é o que possui colesterol alto, 
quando é necessário ter uma 
restrição na gordura saturada. 
Para todos esses casos existem 
substituições saudáveis e sabo-
rosas”, adverte a professora do 
curso de Nutrição da Estácio 
em Volta Redonda e Resende.

Banco de imagens/Freepik

Caldos, espetinhos e milho cozido são destaques
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Drable fala sobre plano de 
obras em Barra Mansa

Kátia Miki lança pré-
candidatura em Barra do Piraí

PT lança Valdo Gomes em Resende

União Brasil aposta em Marcelo

Capacitação em municípios

TCE em Angra dos Reis

O prefeito de Barra Mansa, 
Rodrigo Drable, dará uma 
entrevista nesta sexta-feira, 
dia 14, às 16h, na Associação 
Comercial Industrial e Agro 
Pastoril de Barra Mansa. 
Na pauta: o lançamento do 
Programa Estratégico de 
Obras e Serviços (PEOS). 
Drable vem se desdobran-
do também para destravar 
a histórica obra do Pátio 
de Manobras, prometida à 

população por pelo menos 
20 anos. O prefeito tem ido 
a Brasília constantemen-
te em busca de recur-
sos e, ao mesmo tempo, 
tenta acelerar o processo 
burocrático. Na semana 
passada, por exemplo, se 
reuniu com o ministro dos 
Transportes, Renan Filho, e 
com o superintendente do 
DNIT, Wenderson Montei-
ro, que toca a obra. 

A temporada de lança-
mento de pré-candita-
turas à prefeituras do Sul 
Fluminense continuam 
abertas. Neste sábado, dia 
15, será a vez da vereadora 
Kátia Miki, pré-candidata a 
prefeita de Barra do Piraí, 
pelo Solidariedade, e Cris-
tino Almeida, pré-candida-
to a vice, pelo PSD, lança-

rem seus nomes. O evento 
será no Royal Sport Clube, 
às 18 horas, e com certeza 
terá a presença do depu-
tado estadual Munir Neto, 
do PSD, aliado de primeira 
hora de Kátia, entre outras 
lideranças da região, além 
do deputado Áureo Ribei-
ro, que a levou para a le-
genda recentemente. 

No município de Resen-
de, o PT lança Valdo Go-
mes e a nominata dos 
pré-candidatos à Câmara 
Municipal, também no sá-
bado, dia 15, às 17 horas. O 
lançamento da pré-candi-
datura de Valdo à prefei-

tura será no Bougainville 
Festas e Eventos, com a 
presença de militantes do 
partido de toda a região 
do Médio Paraíba e do 
Estado do Rio, incluindo 
deputados e lideranças 
comunitárias. 

O União Brasil lança nesta 
sexta-feira, dia 14, a pré-
-candidatura de Marcelo 
Cabeleireiro à prefeito de 
Barra Mansa. O evento, 
que ocorrerá no Ilha Clu-
be, às 18 horas, promete 
reunir diversas personali-

dades políticas e lideran-
ças populares. Na ocasião, 
também serão divulgadas 
as pré-candidaturas à Câ-
mara Municipal. Marcelo 
é ex-deputado estadual 
e foi vereador por quatro 
mandatos.

O projeto ECG Presente: 
Educação Itinerante do 
TCE-RJ constitui-se na 
realização de capacita-
ção em municípios sele-
cionados, de acordo com 
critérios estabelecidos 
pelo Conselho Superior 
da ECG/TCE-RJ, das prin-
cipais regiões do Estado 
do Rio de Janeiro, que 

servem como polos para 
os municípios próximos. 
A vinda dos cursos aten-
de às solicitações da CGM 
junto ao TCE-RJ. Neste 
mês de junho, ainda se-
rão ministradas as aulas 
do curso “Tomada de 
Contas, Tomada de Con-
tas Especiais e Ex-officio: 
Aspectos Gerais”. 

O Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RJ), por meio 
de sua Escola de Contas 
e Gestão (ECG), tem dis-
ponibilizado para Angra 
dos Reis cursos de aper-
feiçoamento voltados 
para os servidores públi-
cos. A iniciativa faz parte 
do projeto ECG Presente: 
Educação Itinerante do 

TCE-RJ, que em Angra 
conta com o apoio da 
Prefeitura, por meio da 
Controladoria-Geral do 
Município (CGM). o apoio 
da Prefeitura, por meio 
da Controladoria-Geral do 
Município. Seguem aber-
tas as inscrições para o úl-
timo dos cinco cursos que 
foram disponibilizados. 

Arquivo/PMBM

Divulgação

Rodrigo Drable dará entrevista coletiva na Aciap-BM

Kátia Miki virá como pré-candidata em Barra do Piraí

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

A Estrada da Banqueta, em 
Angra dos Reis, está passando 
por obras para um processo 
de alargamento e receberá ci-
clovias, ainda, calçadas e ilu-
minação em LED no acesso. 
O prefeito Fernando Jordão 
e o secretário de Obras e In-
fraestrutura, Alan Bernardo, 
estiveram presentes no local 
nessa terça-feira, 11 de junho, 
para acompanhar o progresso 
dos trabalhos e afirmaram estar 
70% concluído.

“Estamos na fase de colo-
cação de meio-fio, para iniciar 
a base e a aplicação do asfalto. 
Essa foi uma obra bastante com-
plexa, pois tivemos que lidar 
com muitas desapropriações e 

um terreno com muitas rochas, 
o que demandou a construção 
de contenções acima e abaixo 
da estrada. Já avançamos bas-

tante e estamos com 70% das 
obras concluídas”, informou o 
secretário de Obras.

Além disso, 24 ruas para-

lelas à Estrada da Banqueta, 
nos bairros Nova Angra e Ban-
queta, estão sendo drenadas, 
pavimentadas e receberão ilu-
minação em LED. Serão quase 
quatro quilômetros de novas 
vias urbanizadas.

“Estamos trabalhando para 
melhorar o complexo de malha 
viária dos bairros Nova Angra 
e Banqueta. Quando concluir-
mos esses acessos e a estrada es-
tiver pronta, teremos 100% da 
Banqueta e Nova Angra urba-
nizadas. Nosso objetivo é me-
lhorar a qualidade de vida dos 
moradores, proporcionando 
mais segurança em seus deslo-
camentos”, enfatizou o prefeito 
Fernando Jordão.

estrada da Banqueta 70% concluída
Divulgação/PMAR

Via está sendo alargada e ganhará calçadas e ciclovia
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Angra dos Reis vacina alunos 
contra poliomielite

VR paga primeira parcela do 
13º salário do funcionalismo

Festejos em BM encerram hoje

Atividades religiosas

Feirarte

Vacinação

Hemonúcleo

Vacinação II

A Secretaria de Saúde 
de Angra dos Reis está 
promovendo a vacina-
ção contra a poliomielite 
(paralisia infantil) nos 21 
Centros Municipais de 
Educação Infantil (CE-
MEI) da cidade. O objetivo 
é aumentar a cobertura 
vacinal e garantir a pro-
teção das crianças contra 
essa doença. O processo 
de imunização atende 

crianças entre 1 e 4 anos. 
A primeira unidade de en-
sino a receber a ação será 
o CEMEI Dalva Regina de 
Alcântara Pimenta, nesta 
quinta-feira (13). A vaci-
nação será realizada nos 
horários de saída de cada 
turno, às 11h e às 16h. Os 
pais devem comparecer 
junto com as crianças, le-
vando os documentos e a 
caderneta de vacinação.

O funcionalismo público 
da Prefeitura de Volta Re-
donda recebeu o paga-
mento da primeira me-
tade do 13º salário nesta 
quarta-feira (12). Cerca de 
11,5 mil servidores recebe-
ram um total aproxima-
do de R$ 18 milhões, de 
acordo com a Secretaria 
Municipal de Fazenda 

(SMF). Segundo a equipe 
da pasta, somando o pa-
gamento de parte do 13º 
e os salários de janeiro a 
maio deste ano, a admi-
nistração municipal já 
pagou aproximadamen-
te R$ 240 milhões ao fun-
cionalismo público em 
2024, movimentando a 
economia da cidade.

Barra Mansa encerra as ati-
vidades de uma das mais 
tradicionais festas religio-
sas, a celebração a Santo 
Antônio, no bairro Saudade 
nesta quinta-feira (13). A co-
munidade católica da lo-
calidade, que tem o santo 

como padroeiro, vem reali-
zando missas, catequese e 
adoração ao Santíssimo Sa-
cramento desde o início do 
mês de junho. A prefeitura 
apoia a festividade, que 
acontece na Praça Dom 
Sebastião Leme.

Com apoio da Fundação 
Cultura, a programação 
teve início no sábado (08), 
trazendo shows todas as 
noites, além de barracas 
típicas. Hoje (13), data em 
que o padroeiro do bairro 

é celebrado, as atividades 
religiosas têm início às 
07h, presidida pelo padre 
Diego Oliveira da Silva. Às 
10h ocorre a missa solene 
com a presença do Bispo 
Dom Luiz Henrique.

Neste sábado (15), outra 
edição da Feirarte será rea-
lizada em Quatis. O evento 
acontecerá das 9h às 14h, 
na Praça Dr. Teixeira Bran-
dão, com show do cantor 
Adriani Amancio, brinque-
dos infláveis para crianças, 
Feira de Adoção de Cães e 
Gatos, além das diversas 
barracas de feirantes.

Mariana Barbosa, secretá-
ria Executiva de Atenção 
Primária, ressalta que a 
meta é vacinar, no míni-
mo, 95% das crianças do 
município. Por isso, a equi-
pe está indo diretamente 
nas escolas, facilitando 
o acesso à vacinação e 
garantindo que todas as 
crianças se protejam.

O Hemonúcleo de Resen-
de estará aberto em horá-
rio estendido nesta sexta-
-feira e sábado, das 8h às 
13h, para receber doadores 
de sangue. Para doar, é ne-
cessário levar documento 
oficial com foto, estar bem 
alimentado, ter entre 16 
e 69 anos, pesar mais de 
50kg e ter boa saúde.

Além da vacinação nas 
escolas, a Secretaria de 
Saúde também promo-
veu o Dia D de imuniza-
ção contra a poliomielite 
no último sábado (8). As 
vacinas contra a polio-
mielite também estão 
disponíveis em todas as 
Estratégias de Saúde da 
Família, das 8h às 17h.

Divulgação

Divulgação

A meta é imunizar, no mínimo, 95% do público-alvo

Mais de 11 mil funcionários receberam o pagamento

V. Redonda investe R$2,3 mi 
em UBSFs do Vila Brasília
Investimentos irão beneficiar cerca de 11 mil pessoas no bairro

O governo municipal de 
Volta Redonda contemplou o 
bairro Vila Brasília para rece-
ber investimentos milionários 
nas unidades básicas de saúde. 
Foi iniciada a construção da 
nova Unidade Básica de Saúde 
da Família (UBSF) e na próxi-
ma segunda-feira, dia 17, será 
entregue a reforma da UBSF 
do Verde Vale. Cerca de 11 mil 
pessoas serão beneficiadas com 
os investimentos, que segundo 
a Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS), ficaram na faixa de 
R$2,3 milhões.

“Revitalizamos a unida-
de atual do Vila Brasília, que 
funciona no mesmo prédio da 
Clínica Odontológica Con-
centrada (COC), para atender 
a população local enquanto 
a prefeitura constrói a nova 
UBSF, que atenderá, inclusive, 
as normas de acessibilidade e 
também da Vigilância Sani-
tária. Quando o atendimento 
for transferido para a nova es-
trutura, o planejamento é que 
a Clínica Odontológica ocupe 
todo o prédio revitalizado ini-
cialmente”, conta a secretária 
municipal de Saúde, Maria da 
Conceição de Souza Rocha.

A obra de construção da 
nova UBSF Vila Brasília, lo-
calizada na mesma rua da uni-
dade atual em funcionamento 

– Avenida Brasília –, está na 
fase inicial de escavação e pre-
paração para que seja feita a 
parte de fundação da estrutura 
da unidade.

Depois de pronta, a nova 
UBSF Vila Brasília terá 885 
m² de área construída e contará 
com oito consultórios médicos, 
dois consultórios odontológi-
cos, salão com quatro cadeiras 
para atendimento odontológico, 
salas de vacina, curativos, coleta, 
observação, atividades de edu-
cação em saúde, recepção com 
ampla sala de espera, sanitários e 
fraldário, central de material este-
rilizado simplificada e toda área 

de apoio necessária para funcio-
nários e agentes comunitários de 
saúde. A nova unidade também 
contará com castelo d’água de 
dez mil litros e vagas de estacio-
namento para ambulância e pes-
soas com deficiência.

Enquanto a nova unidade 
é erguida no Vila Brasília, a 
UBSF Verde Vale segue com 
ajustes finais na obra de revita-
lização, com previsão de ser en-
tregue à população no próximo 
dia 17, às 10h. A unidade está 
recebendo cerca de R$ 315 mil 
em investimentos para melho-
rias em toda a estrutura.

A reforma completa da uni-

dade envolve implantação de 
novo consultório odontológi-
co; revisão de telhado; instala-
ção de nova cobertura para o 
pátio interno; substituição de 
revestimentos cerâmicos; no-
vas louças, metais e bancadas 
de granito; instalação de no-
vas janelas e portas em vidro 
temperado; novas instalações 
elétricas, hidráulicas e de rede 
de internet; pintura interna e 
externa; adequações de acessi-
bilidade; instalação de equipa-
mentos de proteção contra in-
cêndio e pânico e de aparelhos 
de ar-condicionado split em 
toda a unidade.

Secom/PMVR

Depois de pronta, a UBSF terá 885 m² de área construída e contará com ala odontológica

Uma reunião para debater 
os problemas relacionados à 
Rodovia BR-101 (Rio-Santos) 
foi promovida em Angra dos 
Reis entre representantes da 
Prefeitura, da concessionária 
CCR, da Polícia Rodoviária 
Federal, vereadores e morado-
res de bairros próximos à via.

Durante o encontro, foi 
resolvido que a Prefeitura 
marcará uma reunião com a 
Agência Nacional de Trans-
portes e Trânsito (ANTT) 
para relatar as mudanças 
necessárias no contrato da 
CCR, visando atender às rei-
vindicações urgentes dos mo-
radores, que envolvem ques-
tões como a construção de 
passarelas, faixas de pedestres, 
quebra-molas, controladores 
de velocidade, e outras.

A reunião ocorreu na sala 
de crise da Secretaria de Segu-
rança Pública e contou com a 
participação de representantes 
de diversos bairros, como Cam-
po Belo, Camorim Pequeno e 
Grande, Sapinhatuba 2, Gara-
tucaia, Cantagalo, Morada do 
Bracuí e Gamboa do Belém. 

A CCR informou que mui-
tos dos pedidos feitos durante o 
encontro serão realizados pela 
empresa, que está presente no 
município há dois anos, porém, 

para agilizar as intervenções ur-
gentes, é necessário que a Pre-
feitura reforce junto à ANTT a 
importância dessas mudanças, 
oficializando-as em contrato.

O secretário de Desenvol-
vimento Regional, Tiago Sca-
tulino, ressaltou que é funda-
mental antecipar as demandas 
de segurança da população. 
Ele enfatizou que certas inter-
venções, como a construção 
de passarelas, estavam previs-
tas apenas para daqui a 7 ou 
8 anos, e que é necessário agir 
para evitar acidentes e proble-
mas futuros.

Alvo de polêmica 
mesmo em teste

Uma das demandas urgentes 
levantadas pelos moradores foi a 
questão do pedágio free-flow.

O número de rodovias com 
o free flow em operação ainda é 
baixo, e as estruturas de cobran-
ça eletrônica em funcionamen-
to estão localizadas em Paraty 
(km 538), Mangaratiba (km 
447) e Itaguaí (km 414), todas 
cidades fluminenses.

O sistema na Rio-Santos 
está em operação desde 2023 e 
ainda é um projeto experimen-
tal para analisar a melhor forma 

possível de implementação an-
tes de uma eventual expansão 
para outras concessões federais.

Apesar de ser apontado como 
uma maneira de garantir mais 
fluidez ao trânsito, o sistema de 
free flow virou alvo do Ministério 
Público Federal neste ano, que 
suspendeu as multas aplicadas 
aos motoristas que passaram pelo 
trecho e acusaram o sistema de 
possuir falhas no funcionamen-
to, além de apontar a escassez de 
informações sobre o sistema.

A cobrança do pedágio 
também foi considerada abu-
siva pelos motoristas, incenti-
vando a realização de protestos, 
outras ações judiciais e audiên-
cias públicas. Nas ações, foi rei-
vindicado que fosse feita uma 
revisão no sistema free flow 
para conceder acesso seguro ao 
serviço pelos usuários.

Em resposta, a CCR RioSP 
alegou que as reclamações so-
bre o sistema registradas na 
ouvidoria da empresa desde o 
início da operação representam 
0,03% das mais de 14 milhões 
de transações feitas no período. 

A concessionária ainda afir-
mou ter ampliado os canais de 
pagamento do pedágio com a 
instalação de totens de autoa-
tendimento em bases da con-
cessionária e rede credenciada.

Reunião em angra dos Reis discute 
diversas intervenções na Rio-Santos

Wagner Gusmão

Problemas foram debatidos entre moradores e entidades

O Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto de Volta Redon-
da (Saae-VR) está construin-
do uma nova rede de esgoto 
na Avenida Visconde do Rio 
Branco, no bairro Água Limpa. 

De acordo com a autar-
quia, a obra atende a um pedi-
do dos moradores do bairro e 
vai beneficiar mais de 30 famí-
lias residentes na via e na Rua 
Eloy Pereira Pimentel, que fica 
mais abaixo da Visconde do 
Rio Branco.

A obra está prevista para 
ser concluída na próxima ter-

ça-feira (18). O diretor-execu-
tivo do Saae-VR, Paulo Cezar 
de Souza, o PC, afirma que a 
medida faz parte de uma série 
de intervenções para melhorar 
o saneamento básico em vários 
bairros da cidade.

“Já investimos mais de R$ 
1 milhão na implantação de 
novas redes de abastecimento 
de água e de coleta de esgoto 
nos últimos meses. Temos um 
planejamento para substituir 
as tubulações antigas e cons-
truir novas, melhorando o 
acesso à água potável e a cole-

ta de esgoto para toda a popu-
lação”, disse PC.

De acordo com o Saae, 
a coleta de esgoto das casas 
da Avenida Visconde do Rio 
Branco era feita por meio da 
uma rede na Rua Eloy Pereira 
Pimentel, e, segundo os mora-
dores, isso causava transtornos 
como vazamentos constantes. 
A nova rede vai separar essa 
coleta, beneficiando os resi-
dentes das duas vias.

Um dos moradores da ave-
nida relatou que não possuía 
esgoto encanado há mais de 25 

anos, alegando que precisava 
usar o da “rua de baixo” (Eloy 
Pereira Pimentel), passando es-
goto na casa dos vizinhos.

Ele ainda declarou que já 
houve casos de vazamentos que 
chegaram a provocar quedas de 
barrancos e mal cheiro nas ca-
sas da “rua de baixo”.

“O benefício vai ser grande 
para os moradores daqui, pois 
os canos entupiam, causando 
transtorno para nós, e estáva-
mos precisando de uma nova 
rede de esgoto”, comemorou 
outro morador.

Nova rede de esgoto no Água limpa

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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